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Chuvas em Manaus 
Nos primeiros 28 dias de janeiro, Manaus 

acumulou 334,2 milímetros de chuva em 
2026, superando a média histórica do mês, 
que é de 305,6 mm, segundo dados da es-
tação convencional do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). Em 2025, no mesmo 
período, a capital amazonense registrou 222 
milímetros, abaixo da média. O aumento das 
precipitações eleva o nível dos rios do Ama-
zonas e pode resultar em uma grande en-
chente, em contraste com as severas secas 
enfrentadas pelo estado nos últimos anos.
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Wilson Lima lança maior 
pacote de editais de CT&I

Governo do Amazonas investe R$ 81 milhões em novos editais de CT&I 

O governador Wilson 
Lima lançou, o maior 
volume de editais de 
fomento à Ciência, 

Tecnologia e Inovação (CT&I) 
da história da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Esta-
do do Amazonas (Fapeam). 
Ao todo, foram anunciados 
15 editais, com investimen-
to superior a R$ 81 milhões, 
consolidando a marca de R$ 1 
bilhão aplicados pelo Governo 
do Amazonas em CT&I desde 
2019. 

A solenidade foi realizada 
na sede da Fapeam, na zona 
centro-sul de Manaus e con-
tou com a presença do vice-
-governador Tadeu de Souza, 
além da deputada estadual 
Alessandra Campelo; do ve-
reador Diego Afonso; da dire-
tora-presidente da Fapeam, 
Márcia Perales; do secretário 
de Desenvolvimento, Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Sera-
fim Corrêa, além de autori-
dades e mais de 300 pes-
quisadores e representantes 
da comunidade acadêmica e 
gestores de instituições de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação.

“É o maior investimento 
de todos os tempos. Nunca 
se investiu tanto em ciên-

Fapeam anuncia 
15 editais com 
investimento superior 
a R$ 81 milhões e 
consolida R$ 1 bilhão 
aplicado em ciência 
desde 2019

lógicas e museus, além de 
iniciativas voltadas à bioeco-
nomia, ao desenvolvimento 
sustentável, às tecnologias 
sociais e à consolidação de 
startups.

Do total de editais lançados, 
cinco são inéditos, ampliando 
o alcance das políticas públi-
cas de fomento à ciência no 
estado. São eles: o Programa 
de Apoio à Inovação Tecnoló-
gica Voltada ao Ecoturismo em 
Comunidades do Interior do 
Estado do Amazonas (Painter 
Ecoturismo-Fapeam), o Pro-
grama de Apoio à Pesquisa 

Integrada para Qualidade de 
Vida no Amazonas (Provida-
-AM-Fapeam), o Programa 
de Apoio à Articulação de 
Pesquisas em Bioeconomia 
e Desenvolvimento Susten-
tável (Articula Bio CT&I), o 
Programa de Apoio às Star-
tups Deep Tech para Inovação 
Científica e Tecnológica (Deep 
Techs-Fapeam) e o Programa 
de Apoio à Pesquisa Inovado-
ra para o Desenvolvimento 
e Aplicação de Tecnologias 
Sociais de Baixo Custo para 
Mitigação das Desigualdades 
no Estado do Amazonas (So-

cio Tech-Fapeam). Os chama-
mentos estão disponíveis no 
site oficial da Fapeam.

Prêmio Fapeam de CT&I
Durante a solenidade, o go-

vernador Wilson Lima tam-
bém participou da entrega dos 
troféus do Prêmio Fapeam 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação – Edição 2025, iniciati-
va que reconhece e valoriza 
pesquisadores, professores 
e comunicadores científicos 
que se destacaram no cenário 
estadual.

A premiação contemplou 

quatro categorias: Pesqui-
sador Destaque, Pesqui-
sador Inovador, Professor 
Ciência na Escola e Pro-
fissionais de Comunicação, 
reforçando a política de 
valorização da ciência e da 
inovação no Amazonas.

Com o lançamento dos 
novos editais, o Amazonas 
se consolida como referên-
cia nacional e internacional 
no setor, figurando entre as 
cinco principais agências de 
fomento do mundo que mais 
financiam pesquisas voltadas 
para a Amazônia.

cia, pesquisa e inovação no 
Amazonas. Nós fizemos ações 
importantes para popularizar 
a ciência, criando oportuni-
dades que vão desde pes-
quisadores com doutorado 
até crianças do ensino fun-
damental. Os resultados têm 
sido surpreendentes e mos-
tram que o Amazonas está 
entre os estados brasileiros 
que mais investem em ino-
vação”, afirmou o governador 
Wilson Lima.

Os recursos, provenientes 
do Tesouro Estadual repre-
sentam o maior aporte já 
disponibilizado pela Fapeam 
de forma simultânea, refor-
çando o compromisso do Es-
tado com o fortalecimento 
da pesquisa científica, da ino-
vação e do desenvolvimento 
sustentável.

“Hoje a Fapeam é bem ran-
queada, é reconhecida mun-
dialmente por ter no seu cam-
po de abrangência os mais 
diversos segmentos. E, acima 
de tudo, ela aprendeu e faz 
ciência, pesquisa no interior 
do estado. É um motivo de 
muito orgulho pra gente que 
é amazonense”, destacou o 
vice-governador Tadeu de 
Souza.

Editais e áreas contempladas
Os 15 editais contemplam o 

apoio a pesquisas básicas e 
aplicadas, formação de recur-
sos humanos, fortalecimento 
do setor primário, populariza-
ção da ciência, manutenção 
de equipamentos laborato-
riais, apoio a coleções bio-
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Na próxima terça-feira (3), a Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas (Aleam) dá início 
aos trabalhos legislativos da 4ª Sessão desta 20ª Legislatura após o término do recesso parla-
mentar estadual. Assim como as Sessões anteriores, esta 4ª Sessão é iniciada com a presença do governador 
Wilson Lima na sede do Parlamento Estadual para a Solenidade de Leitura da Mensagem Governamental, opor-
tunidade em que apresentará as metas, ações e prioridades da administração estadual para este ano. Diante 
da relevância da solenidade, algumas mudanças no cotidiano da Casa do Povo são necessárias, especialmente 
em relação à segurança, sob responsabilidade da Casa Militar. De acordo com o chefe da Casa Militar da Aleam, 
coronel QOPM Michel Holanda Pereira, o evento exige reforço no efetivo e restrições de acesso à Assembleia 
visando a segurança das autoridades e convidados. “Iniciamos esse planejamento com uma reunião conjunta 
com o Cerimonial da Assembleia e do Governo do Estado e contamos com o reforço da segurança da Polícia 
Militar e policiamento de trânsito no entorno da Assembleia também. Um espaço do estacionamento é limitado 
às autoridades convidadas e fazemos um filtro na entrada da Assembleia para identificar quem são estas auto-
ridades e orientá-las quanto ao acesso. Temos também uma entrada alternativa prevendo ocorrência de chuva 
no momento da chegada do governador”, explicou.

Para um professor de 53 anos, que foi preso em Tapauá, no interior do 
Amazonas, durante a Operação Purus Presente suspeito de estupro de 
vulnerável, assédio sexual e maus-tratos contra alunos menores de 14 
anos em uma escola municipal no município. Ele teria se aproveitado da 
posição de confiança como professor para cometer os crimes de forma 
reiterada. A investigação também revelou outras vítimas já adultas, que 
afirmaram ter sofrido abusos há cerca de 20 anos, mostrando a gravidade 
e a extensão histórica dos crimes. O homem responderá pelos crimes 
de estupro de vulnerável, assédio sexual e maus-tratos. Ele permanece 
à disposição da Justiça. A Polícia Civil alerta que, caso outras pessoas 
tenham sido vítimas do professor, procurem a delegacia para registrar 
ocorrência. A denúncia é fundamental para o avanço das investigações..

DIVULGAÇÃO/PMAM

DIVULGAÇÃO

 DANILO MELLO/ALEAM

Aplausos

Vaias

pela prefeita Mara Alves de Lima.

Inquérito Civil
Ministério Público do Estado do 

Amazonas (MPAM) instaurou um 
Inquérito Civil para apurar pos-
síveis irregularidades praticadas 
pela Escola Estadual Deputado 
Vital de Mendonça, localizada no 
município de Itacoatiara, relacio-
nadas à exigência de fardamento 
completo e de material escolar 
como condição para a frequência 
dos alunos às aulas.

Lixão de Iranduba 
O MPAM realizou inspeção no 

lixão de Iranduba para cobrar do 
município medidas efetivas sobre 
a destinação final dos resíduos 
sólidos. O órgão reforçou a obri-
gação legal da prefeitura e solici-
tou ao Ipaam fiscalização técnica, 
com laudo para avaliar a possível 
interdição da área.

Planos do PSD
O dirigente nacional do PSD, 

Gilberto Kassab, revelou que o 
partido definirá até 15 de abril o 
nome que representará a legenda 
na disputa presidencial de 2026. 
Kassab afirmou que a escolha 
será feita entre os governadores 

Ronaldo Caiado (Goiás), Eduardo 
Leite (Rio Grande do Sul) e Ratinho 
Júnior (Paraná).

Projeto de Lei 
Tramita na Aleam um Projeto de 

Lei de autoria do presidente da 
Casa, deputado estadual Roberto 
Cidade, que assegura ao motorista 
o direito de ser notificado por meio 
eletrônico quando o veículo for 
removido por estacionar irregular-
mente.  O projeto não gera impacto 
financeiro relevante para o Estado. 

Avaliação
O presidente do PL, Valdemar 

O jornal que voce lê!

Para Polícia Militar do Amazonas (PMAM), que ampliou as ações 
preventivas no trânsito e em áreas de difícil acesso com o reforço do 
motopatrulhamento realizado pela Companhia de Motos das Rondas 
Ostensivas Cândido Mariano (Rocam). Em meio ao crescimento da 
cidade, ao trânsito congestionado e à presença de becos, vielas e ruas 
estreitas, a atuação em motocicletas garante mais agilidade ao policia-
mento ostensivo. O motopatrulhamento permite resposta rápida em 
pontos críticos, especialmente em horários de grande fluxo de veículos 
e em bairros onde viaturas convencionais não conseguem acessar. Os 
policiais das equipes de Motos da Rocam recebem treinamento intenso.

ACESSE O QR CODE

Portal 
Em Tempo 

Lei dos Hidrocarbonetos
O Parlamento da Vene-

zuela aprovou a reforma da 
Lei de Hidrocarbonetos para 
atrair investimentos estran-
geiros, em meio ao contexto 
criado pelo ataque dos EUA, 
que colocou o petróleo no 
centro da relação entre Ca-
racas e Washington. A pro-
posta obteve aprovação por 
unanimidade.

Vírus Nipah
Uma autoridade da Orga-

nização Mundial da Saúde 
(OMS) afirmou, na sexta-feira 
(30), que o risco de propaga-
ção do vírus Nipah é baixo. 
Anais Legand, do Programa de 
Emergências de Saúde da OMS 
acrescentou que nenhum dos 
mais de 190 contatos das duas 
pessoas infectadas na Índia 
testou positivo ou desenvol-
veu sintomas da doença.

Prioridade
Em ano eleitoral e com o 

prazo de desincompatibiliza-
ção se encerrando no dia 4 de 
abril, o governador do Amazo-
nas, Wilson Lima (União Brasil), 
tem adotado um discurso de 
distanciamento das discus-
sões sobre as Eleições Gerais 
de 2026. Apesar de ser citado 
nos bastidores da política local 
como possível pré-candidato 
ao Senado Federal.

Pavimentação milionária
A Prefeitura de Careiro 

Castanho (AM) homologou a 
contratação da empresa IZA 
Construções e Comércio Ltda 
para a pavimentação do Ra-
mal do Graça, na zona rural 
do município. O contrato é 
de R$ 3.329.800,00, confor-
me despacho oficial de 7 de 
janeiro de 2026, assinado 

Costa Neto, avalia que não há 
dúvida de que o governador 
de São Paulo, Tarcísio Gomes 
de Freitas (Republicanos), 
irá fazer campanha e dar 
palanque ao senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) na corri-
da presidencial. Vademar diz 
que, após ter se tornado go-
vernador, Tarcísio se tornou 
um nome nacional. 

Caso Orelha
A morte do cachorro Ore-

lha, vítima fatal de um ato 
de violência na Praia Brava, 
em Florianópolis, provoca 
comoção entre os brasi-
leiros e será motivo  de 
uma manifestação na Orla 
da Praia da Ponta Negra 
em Manaus, neste domingo 
(1). O ato pedindo Justiça 
pelo animal é convocada 
pelo vereador Amauri Go-
mes (UB) e o ex-deputado 
federal Delegado Pablo. 

Banco Master
O grupo de trabalho cria-

do pela Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) 
do Senado para analisar a 
crise do Banco Master pre-
tende ouvir personagens 
centrais do caso, como o 
banqueiro Daniel Vorca-
ro, o presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, e 
o ex-presidente da auto-
ridade monetária, Roberto  
Campos Neto. 

Não pretende sair
Dias Toffoli afirmou a 

interlocutores que não 
pretende deixar o STF. 
Alvo de críticas por deci-
sões relacionadas ao caso 
Banco Master, o ministro 
descarta qualquer possi-
bilidade de renúncia ou  
aposentadoria,



Polarização perigosa
Editorial

As eleições de 2026 se aproximam sob um am-
biente cada vez mais marcado pela polarização 
extrema. O debate público, que deveria girar em 
torno de propostas, soluções e futuro, vem sendo 
engolido por discursos de ódio, simplificações 
perigosas e a lógica do “nós contra eles”. Quando 
a política vira guerra, a democracia perde espaço 
e o eleitor deixa de ser cidadão para se tornar 
apenas torcida organizada. 

Esse cenário se agrava com o avanço das dee-
pfakes e da desinformação digital. Vídeos falsos, 
áudios manipulados e imagens fabricadas têm 
potencial de destruir reputações em minutos, 
influenciar emoções e distorcer a realidade. Em 
um ambiente já polarizado, a mentira encontra 
terreno fértil para se espalhar, enfraquecendo 
a confiança nas instituições, na imprensa e até 
no próprio processo eleitoral. 

O maior risco de 2026 não é apenas quem 
vencerá a disputa, mas o que restará do tecido 
democrático após ela. Combater a polarização 
exige responsabilidade de candidatos, partidos, 
plataformas e também dos eleitores. Sem espírito 
crítico, diálogo e compromisso com a verdade, 
a eleição deixa de ser um exercício de escolha 
coletiva e passa a ser um jogo perigoso, no qual 
todos saem perdendo — inclusive o futuro do país.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“O atual desgoverno nos jogou de 
volta ao abismo de 2015”

CPMI do INSS e Banco Master têm em 
comum um Lewandowski enrolado

Pagamento na veia
O Master contratou o escritório 

da família Lewandowski, com o 
patriarca já na cadeira de ministro 
da Justiça, mediante R$250 mil 
mensais.

Ministro no pacote?
Enrique é filho de Lewandowski, 

que era ministro da Justiça na 
vigência do contrato. A Polícia 
Federal é subordinada ao titular 
do ministério.

CPMI deve convocar
Pedido de convocação de Enri-

que Lewandowski aguarda vota-
ção. Cita o “peso” e a “influência” 
de ser “filho do então ministro”.

Quebra de sigilo
Requerimento da deputada Bia 

Kicis (PL-DF) para quebrar o sigi-
lo bancário de Enrique, mirando 
o INSS, pode trazer muito mais 
que isso.

Congresso deve focar no Master 
e poupar Toffoli

Apesar da ofensiva da oposição 
contra a atuação de Dias Toffoli 
no processo envolvendo o Banco 
Master, as chances de algo contra 
o ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) andar no Senado, 
como pedido de impeachment, 
são perto de zero, como já avisou 
o presidente da Casa, Davi Alco-
lumbre (União-AP), aos colegas. 
O mesmo com o ministro Alexan-
dre de Moraes. À coluna, Magno 
Malta (PL-ES) disse que, com o 
recomeço dos trabalhos, semana 
que vem, a pressão aumenta.

Sem sonsice
“Não dá mais para fingir que não 

está acontecendo nada”, diz Mal-
ta ao protocolar novas denúncias 
e pedir o impeachment de Toffoli.

Caso Tayayá
Além de Malta, Eduardo Gi-

rão (Novo-CE) também assina o 
aditamento e diz ter indícios de 
“conflito de interesses, suspeição 
e parcialidade”.

Boi de piranha
No Congresso, a aposta é que, 

se sair, é uma versão light de 
CPI e com foco no cambalacho 
do Master. E isso no Senado. Na 
Câmara, esquece.

Consignados na mira
A CPMI do INSS vai pra cima 

dos 338.600 contratos de em-
préstimos consignados do Banco 
Master, entre 2021 e 2025. É que 
cerca 252 mil (74,3%) desse total 
não teriam sido autorizados pelos 
aposentados.

Tá no TCU
Adriana Ventura (Novo-SP) vê 

como campanha antecipada e 
desvio de finalidade repasse de 
R$1 milhão para escola de samba 
que tem Lula no enredo. A de-
putada diz que falta vergonha na 
cara, “é uma chacota”.

Só piora
O conselho tutelar de Ribeirão 

Claro (PR) foi cobrado pela se-
nadora Damares Alves (Rep-DF) 
após crianças serem flagradas na 
jogatina que rola no resort Tayayá, 
epicentro de escândalo ligando o 
Master e o STF.

É um exemplo
Voltou a circular nas redes 

sociais declaração de Ricardo 
Lewandowski de que Dias Toffoli 
(STF) “é um exemplo”. O palco da 
declaração foi um evento patroci-
nado pelo Master e a JBS, aquela, 
em 2024.

Nem aí
Carlos Jordy (PL-RJ) se espanta 

com a desfaçatez de ministros 
ligados ao escândalo do Banco 
Master, calados até agora: “Não se 
preocupam em tentar se explicar 
os fatos”, critica o deputado.

Na pressão
Deve sair nos próximos dias um 

pedido coletivo de impeachment 
do Dias Toffoli. O senador Eduardo 
Girão (Novo-CE) está buscando 
signatários no Senado e diz já ter 

Senador Jorge Seif (PL-SC) sobre o rombo nas contas externas brasileiras

15 assinaturas. Outro que não deve 
prosperar.

Vorcaro na CPMI
A primeira sessão da CPMI do 

INSS, marcada para a próxima 
quinta-feira (5), deve ter o enro-
lado e bem relacionado dono do 
Banco Master, Daniel Vorcaro, no 
banco dos depoentes.

Às claras
Marcel van Hattem (Novo-RS) 

cobrou a votação do projeto de 
lei que acaba com a banalização 
de sigilo em documentos no go-
verno federal, “A farra dos sigilos 
de Lula precisa acabar”, pressiona 
o deputado.

Pergunta em Brasília
Quando acorda a Comissão de 

Ética Pública da Presidência da 
República?

Poder sem Pudor
O Papa catarinense
Américo Farias teve 120 mil vo-

tos em 2,5 milhões, quando em 
1986 se candidatou ao Senado por 
Santa Catarina. Quatro anos de-
pois, tentaria o governo do Estado 
pelo PRN, mas ninguém acredita-
va nas suas chances. Certa vez, 
ao encontrar em Rio do Sul um 
candidato a deputado, Alexan-
dre Traple, Farias encheu o peito: 
“Você está falando com o futuro 
governador!”. Traple não perdeu 
a piada, respondendo em italiano: 
“Piacere, io sono il Papa (Prazer, 
eu sou o Papa)!...”

Dois dos maiores escândalos da atualidade têm em comum o sobrenome Lewandowski entre os personagens. No caso do INSS, 
a Associação dos Aposentados Mutualistas para Benefícios Coletivos (AMBEC) e o Centro de Estudos dos Benefícios dos Aposen-
tados e Pensionistas (CEBAP), contrataram Enrique Lewandowski como advogado no processo que investiga a ladroagem contra 
velhinhos e pensionistas. O mesmo padrão se repete na bilionária fraude envolvendo o Banco Master.

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

A CAMINHO! 
Chamados às bem-aven-

turanças, à realização, vo-
cacionados a uma vida em 
plenitude. Bem-aventurados! 
bem-aventuradas: a viver o 
Reino de Deus, ser com Jesus, 
pobres em espírito, consola-
dos, mansos herdando a terra 
da mansidão e da bondade, 
com fome e sede de justi-
ça, misericordiosos, puros de 
coração, provedores da paz, 
filhos, filhas, de Deus; her-
deiros do Reino de dos Céus, 
tomados pela grandeza de ser 
seguidores e seguidoras de 
Jesus. 

Chamados “bem-aven-
turados”, chamadas “bem-
-aventuradas”, a sermos “Fe-
lizes”. Jesus, rodeado por uma 
grande multidão, se dirige aos 
seus discípulos: “Os discípulos 
aproximaram-se, e Jesus co-
meçou a ensiná-los”. Ensina 
que as Bem-Aventuranças 
definem nosso modo de viver, 
de sermos seus discípulos. É o 
caminho de ser bem-aventu-
rado, bem-aventurada. Para 
quem não se sente chamado 
são incompreensíveis as pa-
lavras do Evangelho: perseve-
rar, caminhar, ousar fidelidade, 
não olhar para trás quando na 
aflição, na pobreza, na fome, na 
perseguição, no desconsolo, 
na injustiça. A Bem-Aventu-
rança pede perseverar, ca-
minhantes semeando a paz, 
espargindo misericórdia, ha-
bitando a mansidão, movendo 
os pés e o coração quando os 
olhos já não enxergam mais a 
Deus, ofuscados pela violên-
cia, ambição, paixão.  

Jesus diz: “felizes os pobres 
em espírito”! Ser pobre em es-
pírito, manso de coração, os no 
choro consolo. Viver da lógica 
do Reino Deus, pois oferece 
misericórdia, sinceridade de 
coração, luta pela paz, per-
severança diante das perse-
guições, pureza que deixa ver 
Deus. Habitar a nova terra, 
viver do novo céu e da nova 
terra, em meio aos tormentos 
e dificuldades deste mundo.

“Bem-aventurados vós, 
pobres”. Papa Francisco nos 
ensinava que Jesus diz duas 
coisas sobre os seus: que são 
bem-aventurados e que são 
pobres; aliás, que são bem-
-aventurados porque são 
pobres. Em que sentido? No 
sentido em que o discípulo, 

a discípula de Jesus não en-
contram a sua alegria no di-
nheiro, no poder nem sequer 
noutros bens materiais, mas 
nos dons que recebem todos 
os dias de Deus: vida, criação, 
irmãos e irmãs, a natureza, o 
sol e a chuva. Mas também 
que recebe dos irmãos e das 
irmãs: bondade, solidariedade. 
São as dádivas que fortalecem 
os passos, fazem perseverar 
no caminho. Mas também, os 
bens que possui. A felicidade 
de partilhar, porque vive na 
lógica da bondade e do amor 
de Deus. E qual é a lógica de 
Deus? A gratuidade. Os dis-
cípulos aprendem a viver na 
gratuidade. Esta pobreza é 
também uma atitude em rela-
ção ao sentido da vida, porque 
o discípulo de Jesus não pensa 
que a possui, que já sabe tudo, 
mas sabe que deve aprender 
todos os dias, que é a vida que 
o possui e alimenta. E esta é a 
pobreza: a consciência de ter 
de aprender todos os dias. O 
discípulo de Jesus, dado que 
assume esta atitude, é uma 
pessoa humilde, aberta, livre 
dos preconceitos e da rigidez. 
(cf. Angelus, 13/02/2022)

Bem-aventurados: per-
severantes e caminhantes, 
pelo deserto da injustiça, da 
perseguição; perseverantes e 
caminhantes na santificação 
e misericórdia; perseverantes 
e caminhantes no consolo e 
na mansidão; perseverantes 
e caminhantes na liberdade 
e na pureza de coração. Per-
severantes e caminhantes 
alimentandos com a justiça, 
mesmo na injustiça e na per-
seguição. Em caminhando, ja-
mais deixar de caminhar, pois 
o caminhar com Jesus trans-
forma em bem-aventurados, 
bem-aventuradas, felizes! O 
caminho a que fomos cha-
mados é o da perseverança, 
da fidelidade, da alegria de 
saber que Ele caminha co-
nosco, mesmo na injustiça, na 
perseguição e no abandono. 

Caminhar sempre, sempre 
em movimento, na esperança 
da transformação pela dinâ-
mica do Reino de Deus. Tomar 
pelo mistério do amor que Je-
sus nos revela!
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Ex- secretário de Estado do Desporto e Lazer

Com a palavra

palmente nas periferias. Quando 
chegamos, o esporte era muito 
centralizado na Vila Olímpica; 
pensamos maior. O que fizemos: 
realizamos a manutenção da Vila 
Olímpica e levamos para os bair-
ros de Manaus e para o interior 
do Amazonas a mesma qualida-
de do esporte da Vila Olímpica. 
Posso te dizer que, nos últimos 
quatro anos e meio, nunca o 
esporte do interior do Amazonas 
teve tanta visibilidade e inclusão. 
As comunidades e bairros preci-
sam, principalmente, do interior 
do Amazonas. Esse resultado foi 

Jorge Oliveira

Nascido em Manaus, 
Amazonas, o bacharel 
em Ciências Contábeis 
pela Universidade Fede-

ral do Amazonas (Ufam), Jorge 
Elias Costa de Oliveira (Republi-
canos), construiu uma sólida car-
reira na esfera da administração 
pública. De 2021 a 2025, foi titular 
da gestão esportiva do Governo 
do Estado do Amazonas, sendo 
Diretor-Presidente da Fundação 
Amazonas de Alto Rendimento 
(Faar) e Secretário da Secretaria 
de Estado do Desporto e Lazer 
(Sedel), onde criou e coorde-
nou programas socioesportivos, 
como o Programa Esporte e La-
zer na Capital e Interior (Pelci), 
que está presente em polos e 
núcleos em várias localidades do 
estado do Amazonas, e o Progra-
ma RespirAR, reconhecido pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e referência em recupe-
ração de pessoas acometidas 
pela Covid Longa e no combate 
ao sedentarismo de crianças, jo-
vens, adultos, idosos e pessoas 
com deficiência ou mobilidade 
reduzida. Os quais concorrem a 
uma premiação no ONU Social.

Pré-candidato a uma vaga na 
Câmara Federal, Jorge Oliveira 
fala, em entrevista, sobre suas 
propostas de pré-campanha, 
relembra suas ações à frente 
da Sedel e FAAR, a importância 
da prática esportiva, o que pensa 
sobre o cenário político no Brasil 
e também sobre os principais de-
safios de sua pré-candidatura. 
Confira trechos da entrevista:

EM TEMPO - Quais os princi-
pais destaques de sua gestão à 
frente da Secretaria de Estado 
de Desporto e Lazer (Sedel)?

Jorge Oliveira -  Minhas prin-
cipais ações são iniciativas que 
foram criadas durante a nossa 
gestão. Programas reconheci-
dos nacional e internacional-
mente, a exemplo do RespirAR, 
reconhecido pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) como 
o melhor programa no período 
pós-COVID, que recuperou mais 
de 500 mil amazonenses das 
sequelas causadas pela doença, 
utilizando as ferramentas da fi-
sioterapia com a educação física. 
Isso gerou bem-estar na popu-
lação, permitindo que pudessem 
seguir com sua vida normal, en-
tre aspas, durante o período pós-
-pandemia. Outro programa que 
posso destacar é o PELCI, com 
ações na capital e no interior, 
que foi criado por nós e abrange 
crianças e adolescentes de 7 a 17 
anos, com mais de 15 modalida-
des. O curso de defesa pessoal 
fermina, considerado uma das 
principais políticas públicas de 
esporte e proteção social volta-
das às mulheres no estado e que 
atualmente já beneficiou mais 
de 4 mil mulheres, fortalecendo 
a autonomia, a prevenção à vio-
lência e o acesso ao esporte em 
Manaus e no interior.  Todos se 
tornaram uma política de Estado, 
pois já estão dentro do orçamen-
to da Secretaria de Estado do 
Desporto e Lazer (Sedel).

ET - Neste período, quais es-
tratégias o senhor implementou 
para fortalecer a inclusão social 
no esporte local?

JO - O esporte é a maior fer-
ramenta de inclusão social do 
país. Então, quando olhamos 
para ele, percebemos que pode 
gerar essa oportunidade, princi-

tão efetivo que enviamos Pe-
dro Nunes, de Parintins, para 
as Olimpíadas de 2024, compe-
tindo na modalidade Atletismo 
– Lançamento de Dardo. Maria 
de Fátima, de Tefé, também foi 
para as Paralimpíadas, sendo a 
primeira mulher do município a 
representar o estado na compe-
tição e na modalidade de halte-
rofilismo, atualmente ocupan-
do a quinta posição no ranking 
mundial. Ela conquistou a meda-
lha de bronze paralímpica para 
o Amazonas, doze anos depois 
do atleta Sandro Viana. Além de 

Elielton Brito, que representou 
o Amazonas nas Paralimpíadas 
de Judô, e Laiana Rodrigues, 
que participou na modalidade 
Vôlei Sentado, também nas 
Paralimpíadas. Ou seja, quatro 
atletas foram enviados para as 
Olimpíadas, dois do interior e 
dois da capital.

ET - Atualmente, como o se-
nhor avalia o esporte no Ama-
zonas? Há perspectivas de des-
taques dos nossos atletas em 
outros estados, por exemplo?

JO - O esporte amazonense 

está em estabilidade. Hoje você 
pode contar com programas que 
permaneceram como política de 
estado, com investimentos já 
direcionados pelo Governo do 
Amazonas para os atletas. Sa-
bemos que podemos mais. Eu 
considero que   a lei de incentivo 
ao esporte, que já está autorizada 
e que já foram recriados a Sedel 
e os Conselhos, será o marco 
regulatório do esporte do futuro. 

ET - Como o senhor acredita 
que crianças e jovens do Ama-
zonas podem ser incentivados a 
praticar esportes?

JO - Hoje, percebemos que 
55% dos amazonenses estão 
acima do peso, então o espor-
te entra como uma ferramenta 
de estabilização da saúde, mas, 
principalmente, como uma op-
ção para que crianças e ado-
lescentes possam se distanciar 
um pouco das redes sociais e 
das telas do mundo virtual. O 
esporte surge como essa fer-
ramenta de esperança e inclu-
são, pois conseguimos enxergar 
no esporte um caminho para a 
ascensão social. Acredito que 
essa visão do investimento dire-
to nos atletas nos ajudará a tirar 
de vez o esporte amazonense 
do abismo em que ficou por  
tantos anos.

ET - Estamos em um ano elei-
toral. Qual sua avaliação do atual 
sistema político?

JO - Nosso sistema político pre-
cisa olhar para o povo. O povo 
precisa que seus representan-
tes estejam preparados e com-
prometidos com a causa. Minha 
experiência como trabalhador 
do Distrito Industrial me faz ver 
a importância da Zona Franca 
de Manaus e sua relação com 
a reforma tributária; a partir de 
2030, o único local no Brasil que 
receberá esses investimentos 

fiscais será a Zona Franca de 
Manaus, que possui importân-
cia para o Amazonas e para a 
floresta amazônica. O sistema 
político precisa entender que 
essa instabilidade de direita e de 
esquerda, que ocorre na ponta, 
não faz diferença, pois o que o 
povo precisa é de um serviço 
público bem executado.

ET - Da sua parte, existem 
pretensões políticas para este 
ano? Quais são suas propostas?

JO - Como pré-candidato a 
deputado federal, tenho dedi-
cado meu tempo a propor deba-
tes sobre os grandes desafios do 
nosso estado. Minha trajetória 
sempre foi conectada ao espor-
te, à juventude e às causas so-
ciais, que considero pilares para 
o desenvolvimento humano. 
Além disso, acredito que o futuro 
do Amazonas depende da defe-
sa da Zona Franca de Manaus e, 
ao mesmo tempo, da exploração 
de novas matrizes econômicas. 
Temos um potencial enorme em 
áreas como a bioeconomia e o 
crédito de carbono, que podem 
gerar renda para quem vive na 
floresta e a mantém em pé, além 
de fortalecer a exploração de 
recursos como o gás em Silves 
e o potássio em Autazes. 

ET - O senhor citou como um 
de seus pilares projetos voltados 
para a aplicação e comercializa-
ção do crédito de carbono. Como 
você vê essa perspectiva e o que 
pode ser feito no Amazonas?

JO - No caso do crédito de car-
bono social, acredito que todas 
as famílias e todos os detentores 
de terras com menos de 18 mil 
hectares poderão acessar esse 
tipo de crédito. É uma política 
pública que precisa ser estudada 
e regulamentada, e que os ór-
gãos que trabalham diretamen-
te a favor do povo, como a De-
fensoria, o Ministério Público e o 
próximo governo, devem defen-
der essa causa. É preciso regula-
mentar para que nosso povo, os 
quilombolas, ribeirinhos, povos 
originários e indígenas possam 
ter acesso a esse tipo de crédi-
to. Tenho certeza de que essa 
será a bandeira do futuro estado  
do Amazonas.

ET - O senhor era filiado ao 
União Brasil e agora faz parte do 
Republicanos. Segue no mesmo 
partido e também continua no 
arco de aliança do Governador 
Wilson Lima?

JO - Hoje, estou filiado ao 
Republicanos e sigo no arco 
de aliança do Governador Wil-
son Lima. Tive a oportunidade 
de contribuir com a gestão, 
onde pautei meu trabalho pela 
transparência. Agora, como pré-
-candidato a deputado federal, 
coloco meu nome e minha ex-
periência à disposição para um 
novo desafio.

ET - Você deixou de ser secre-
tário, mas a secretaria não saiu 
de você. Como você desenvolve 
os projetos hoje paralelamente, 
mesmo não estando no cargo?

JO - Nós somos um grupo. O 
atual secretário, Diego Américo, 
é um grande amigo e sonhador. 
Tenho certeza de que ele conse-
guirá realizar uma grande gestão. 
O que podemos fazer é sempre 
pedir, solicitar, abrir portas, pois 
sabemos que o esporte precisa 
desse incentivo..

O sistema 
político precisa 

entender 
que essa 

instabilidade 
de direita e 

de esquerda, 
que ocorre na 
ponta, não faz 

diferença.



Política6
Manaus, sábado, 31 de janeiro e Domingo, 1º de fevereiro  de 2026

   Jennyfer Lima

Nas eleições majoritárias 
brasileiras, o vice cos-
tuma aparecer pouco 
no horário eleitoral e 

nas pesquisas. Ainda assim, sua 
função está longe de ser irrele-
vante. Do ponto de vista formal, 
o cargo existe para substituir o 
titular em casos de ausência, 
impedimento ou vacância.

Além disso, sua importância 
extrapola o papel institucio-
nal. Em disputas acirradas, a 
escolha do vice pode atrair 
eleitores que não apoiariam 
o “cabeça” da chapa.

“Um vice de peso, princi-
palmente se uma eleição for 
acirrada, ele agrega”, afirma o 
cientista político Helso Ribeiro.

De acordo com ele, muitas 
vezes o vice é escolhido “para 
fazer acordos partidários, tra-
zer um partido para a chapa, 
para que aquele partido possa 
apoiar também uma candi-
datura”.

Coadjuvante?
Em regra, o vice ocupa um 

papel secundário. No entanto, 
essa condição muda quando 
ele tem liderança própria e 
lastro político. “Muitas vezes, 
esse vice, quando tem uma 
liderança e um lastro político 
anterior, vai agregar, vai pas-
sar a ter relevância”, diz Helso 
Ribeiro.

O cientista político lembra 
que o Brasil tem um histó-
rico recorrente de vices que 
acabam assumindo definiti-
vamente o poder. Em alguns 

casos, essa relevância cresce 
quando o vice passa a exercer 
funções executivas. “Em algu-
mas situações, o vice recebe a 
responsabilidade de respon-
der por uma pasta, por um 
ministério que tem relevância 
política”, afirma.

Lógica eleitoral
A definição do vice segue, 

sobretudo, critérios eleitorais. 
Para Helso Ribeiro, “um bom 
vice é aquele que traz votos”.  
Esse apoio pode vir tanto do 
eleitorado quanto da estrutu-
ra partidária. 

“Um vice que tenha base 
eleitoral, que venha de um es-
tado populoso, isso ajuda”, diz.

Ao mesmo tempo, Helso 
chama atenção para um fa-
tor menos visível, mas deci-
sivo: “um bom vice deve ter 
a descrição de saber que 
ele é um substituto, porque 
ele está lá para ajudar e não 
para ser o titular da vaga.  
Ademais, quando um candida-
to reúne vários nomes cotados 
para vice, isso costuma indicar 
força política. “Quando o titu-
lar tá bem na fita, é claro que 
ele vai ter uma fila de vice”, 
observa Helso Ribeiro.

Por outro lado, o cientista po-
lítico Breno Leite usa uma ana-
logia para explicar o fenômeno: 
“Isso revela que ele tem muita 
força política. É como se fosse 

Função de vice 
está longe de 
ser irrelevante 
e é decisiva 
nas disputas 
acirradas
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Escolha do vice 
pode ser decisiva

Vice também pode ser esolhido 
para fazer acordos partidários

Compromisso reforçado 
com população trans

LEIS

MIGUEL ALMEIDA

O Brasil celebrou no úl-
timo dia 29, o Dia da Vi-
sibilidade Trans, uma data 
que marca a luta por dig-
nidade, respeito e garantia 
de direitos para travestis, 
mulheres e homens trans. 
No Amazonas, a Assembleia 
Legislativa (Aleam) tem sido 
palco de discussões e da 
criação de mecanismos le-
gais que buscam tirar essa 
população da invisibilidade 
institucional.

A atuação da Aleam foca 
na inclusão no mercado de 
trabalho e na garantia de 
assistência social básica, 
combatendo a exclusão his-
tórica que empurra grande 
parte dessa população para 
a marginalidade.

Um exemplo é a Lei n 

6.526/2023, da deputada 
Mayra Dias (Avante), que 
estabelece medidas para 
garantir a igualdade de 
oportunidades no mercado 
de trabalho para a popu-
lação LGBTQIAPN+. “Pes-
quisas apontam que essas 
pessoas enfrentam maiores 
dificuldades para conseguir 
emprego, são mais vulnerá-
veis ao assédio e à violência 
no ambiente de trabalho, e 
têm salários inferiores aos 
de pessoas cisgênero e he-
terossexuais que realizam 
as mesmas atividades”, des-
taca a deputada.

Por isso o objetivo desta 
lei é coibir práticas discri-
minatórias em processos 
seletivos e no ambiente 
corporativo.

Já a Semana Estadual da 
Visibilidade e Promoção de 
Direitos das Populações 
LGBTQIA+ no Amazonas foi 
instituída pela Lei nº 6.176, 
de 3 de janeiro de 2023. A 
norma originou-se do Pro-
jeto de Lei (PL) nº 317/2021, 
apresentado pela deputa-
da da 19ª. Legislatura, Ne-
jmi Aziz, e pelo deputado 
Sinésio Campos (PT). A ini-
ciativa reforça a educação 
e a conscientização da po-
pulação como um todo a 
respeito do tema.

A educação e o combate à 
transfobia foram reforçados 
com a Lei nº 6.599/2023, de 
autoria do presidente Ro-
berto Cidade (UB), estabe-
lecendo protocolos contra o 
bullying e agressões.

Atuação da Aleam foca na inclusão no mercado de trabalho e na garantia de assistência social

um relacionamento amoroso”.
Para ele, o vice funciona 

como “uma espécie de seguro, 
como uma espécie de avalista 
do processo”. Breno também 
destaca o caráter simbólico 
da escolha. 

“A escolha do vice é no sentido 

de tentar ampliar o arco eleito-
ral que o candidato majoritá-
rio terá durante a campanha”, 
afirma o especialista ao citar 
exemplos históricos no Brasil, 
como Lula e José Alencar, esco-
lhidos para reduzir resistências 
econômicas e políticas.

Durante a campanha, o vice 
pode atuar como articulador 
político, defensor da chapa e 
operador de crises. “Ele é o 
braço direito do candidato”, 
diz Breno Leite.

Conforme o cientista po-
lítico, esse papel exige ali-

nhamento com o programa 
político. Caso contrário, o 
vice pode gerar contradições 
públicas e desgaste eleitoral. 
Em cenários de forte polari-
zação, como o projetado para 
2026, o vice ganha peso sim-
bólico adicional. 

Ouro ilegal muda de rota 
A bem da racionalida-

de, vale alertar que o 
recente padrão de apre-
ensões de ouro ilegal em 
Roraima e no entorno 
da Amazônia revela algo 
que vai muito além de 
operações isoladas: há 
uma transformação es-
tratégica nas rotas do 
crime que exige respos-
ta imediata do Governo 
Federal e dos estados 
do Amazonas e Roraima.

Em 2025, ações coor-
denadas da Polícia Ro-
doviária Federal  e da 
Polícia Federal em Ro-
raima resultaram em de-
zenas de apreensões de 
ouro ilegal — mais de 200 
quilos interceptados em 
diferentes operações, 
com valores estimados 
em dezenas de milhões 
de reais. Só em opera-
ções na BR-174 e na BR-
401, grandes volumes de 
ouro foram retirados de 
circulação em veículos 
e aeronaves suspeitos, 
em vários flagrantes ao 
longo do ano. 

Esses números não são 
mera estatística: eles 
mostram que as rotas 
clandestinas, muitas ve-
zes ligadas a garimpos 
ilegais no Amazonas e 
Pará, estão se consoli-
dando em direção a Ro-
raima, de onde o ouro 
é contrabandeado para 
países vizinhos como Ve-
nezuela e possivelmente 
Guiana e Suriname.

O que preocupa mais 
é que as rotas estão se 
adaptando à fiscaliza-
ção. Enquanto ações de 
repressão crescem no 
interior da Amazônia, 
caminhões, aeronaves 
e transportes terres-
tres têm sido usados 
para movimentar mi-
nério sem documenta-
ção legal. E o estado de 
Roraima, com sua fron-
teira extensa e fiscali-
zação ainda insuficiente 
em trechos secundários, 
está se tornando um cor-
redor de saída para o 
ouro ilegal, um território 
de passagem para redes 
criminosas transnacio-
nais.

O cenário toma ainda 
mais relevância diante 
da inauguração plane-
jada da super rodovia 
da Guiana, prevista para 
2030, que ligará a Guiana 
diretamente a Boa Vis-
ta e Manaus. Sem uma 
estratégia de segurança 
integrada e antecipada, 
essa nova infraestrutura 
vai simplificar o trânsito 
de mercadorias — legais 
e ilegais — criando um 
corredor eficiente para 
o crime organizado ex-
pandir, a um só tempo, 
o contrabando de ouro, 
de drogas, de armas e 
outras atividades ilícitas.

O reforço da fiscali-
zação rodoviária e adu-
aneira nas fronteiras 
brasileiras — incluindo 

pontos remotos e rotas 
alternativas — precisa 
ser planejado agora, não 
em 2030. Ferramentas 
de inteligência, tecno-
logia de rastreamento, 
cooperação entre as 
polícias federal, rodovi-
ária e estaduais, além 
de convênios com países 
vizinhos como Guiana e 
Venezuela, são necessá-
rios para dificultar que 
as redes criminosas se 
antecipem ao Estado.

É urgente que Brasí-
lia, Manaus e Boa Vis-
ta deixem de ver essas 
apreensões como even-
tos isolados e as inter-
pretem como sintoma 
de uma reorganização 
do crime no coração da 
Amazônia. Se não hou-
ver ação coordenada, a 
super rodovia será me-
nos um vetor de desen-
volvimento e mais uma 
esteira de saída para o 
ouro e outros produtos 
extraídos ou contraban-
deados ilegalmente.

Claro que o tempo para 
reagir é curto. O crime 
organizado já percebeu 
a oportunidade doura-
da. Agora falta ao Estado 
brasileiro corresponder 
à altura, antes que a 
Amazônia se torne mais 
que um palco de des-
truição ambiental, sendo 
usada como a base lo-
gística de um novo ciclo 
de tráfico transnacional.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.
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no mês de janeiro 

7Dia a dia
Manaus, sábado, 31 de janeiro e Domingo, 1º de fevereiro de 2026

redacao@emtempo.com.br | André Moreira

DIVULGAÇÃO 

Níveis dos rios 
sobem com 
chuvas, mas 
permanecem 
dentro do 
esperado

Nos primeiros 28 dias de janeiro, 
Manaus acumulou 334,2 mi-
límetros de chuva em 2026, 
superando a média histórica 

do mês, que é de 305,6 mm, segundo 
dados da estação convencional do 
Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet). Em 2025, no mesmo período, a 
capital amazonense registrou 222 mi-
límetros, abaixo da média. O aumento 
das precipitações eleva o nível dos rios 
do Amazonas e pode resultar em uma 
grande enchente, em contraste com 
as severas secas enfrentadas pelo 
estado nos últimos anos.

Esse volume de chuvas passou a 
impactar diretamente o nível do Rio 
Negro a partir do dia 21, quando a 
elevação diária ultrapassou os 3 cen-
tímetros. No dia 27, o rio chegou a subir 
10 centímetros em apenas 24 horas. 
Já até o dia 29, o nível acumulou mais 
6 centímetros, atingindo a marca de 
22,67 metros.

Fortes chuvas
Mas o que explica as chuvas in-

tensas registradas em Manaus neste 
período? A meteorologista do Inmet, 
Andrea Ramos, afirma que a combi-
nação de diferentes fatores contribui 
para o cenário enfrentado pela popu-
lação manauara neste início de ano.

“A tendência nesse período sempre 
é de mais chuvas. Uma outra situação 
é a própria termodinâmica local. O 
calor e a umidade favorecem muito a 
essa questão de formação de nuvens 
de tempestades, que a gente chama 
de cumulonimbus. E, a partir daí você 
tem aquela tendência de chuvas para 

Rosana Ramos 

Janeiro chuvoso 
na Bacia do Rio Amazonas, já 
que, segundo o material, “as es-
tações monitoradas no rio Ama-
zonas apresentaram um ritmo 
de subida similar ao observado 
em Manaus e dentro do espe-
rado para este período do ano. 
Os níveis continuam próximos 
das médias, tendo por base as 
séries históricas de dados des-
tas estações“.

Na Bacia do Rio Solimões, a ca-
lha registrou elevação do volu-
me de água ligeiramente acima 
da média, mas ainda dentro dos 
patamares esperados.

“Em Tabatinga, o processo de 
recuperação do nível do rio se 
configurou como uma forte su-
bida, na ordem de 3,35 metros no 
acumulado, superando a cota de 
10 metros. Este patamar se en-
contra dentro dos valores espe-
rados para a época, levemente 
acima da média para o período, 
de acordo com a série histórica 
de dados“, diz o material.

Grande enchente?
Com elevações dentro do es-

perado e níveis próximos das 
médias históricas para o perí-
odo, o pesquisador do Serviço 
Geológico do Brasil (SGB), Andre 
Martinelli, afirmou ao Em Tempo 
que, segundo o monitoramen-
to do órgão, não há qualquer 
anomalia nos níveis dos rios. No 
entanto, é preciso acompanhar 
o comportamento das águas nos 
próximos meses.

“A hipótese de uma grande 
cheia nunca é descartada, en-
tretanto, não há indícios hoje 
que apontem para uma confir-
mação. Ademais, ainda é cedo 
para qualquer afirmação sobre 
magnitude da cheia, que terá 
sua previsão informada em 
31/03/26, durante o primeiro 
alerta de cheias“, enfatizou.

Operação Cheia 2026
No último dia 23, a Defesa 

Civil do Amazonas realizou uma 
reunião técnica de alinhamento 
com as coordenadorias munici-
pais para reforçar a preparação 
para a Cheia 2026.

Embora as coordenadorias já 
atuem de forma independente, 
considerando as particularida-
des de cada região, o encontro 
teve como objetivo aumentar 
a integração entre os municí-
pios e o Estado. Com base no 
monitoramento contínuo, as 
estratégias foram aprimoradas 
para otimizar a mobilização de 
recursos, o acompanhamento 
dos níveis dos rios e a logística 
de assistência humanitária.

Atualmente, quatro muni-
cípios estão em situação de 
atenção, 10 em situação de 
alerta e 48 em situação de  
normalidade.

Por conta de chuvas 
intensas casas ficam 
alagadas na capital 

Defesa Civil em alerta 
para aumento de chuvas 
no mês de janeiro

faz Rio Negro 
superar média 

acontecer sempre à tarde, mas como 
tem várias condições meteorológicas 
atuando, tem essa tendência de ir pela 
noite, manhã, acordar e estar com 
chuva“, explica.

Outros fatores que influenciam 
as chamadas “tempestades amazô-
nicas” são o deslocamento da ZCIT 
(Zona de Convergência Intertropical) 
e a atuação do fenômeno climático 
La Niña. Embora este último tenha 
uma influência menos intensa, ele 
ainda contribui para o aumento das 
chuvas na região.

“A La Niña, por mais que ela esteja 
de fraca intensidade e uma rápida 
frequência, ela mexe também com o 
Amazonas, porque ela também traz 
chuva, ela aumenta as chuvas na re-
gião norte, não em toda a região, mas 
em partes da região norte, e diminui 
as chuvas na região sul, esse é o sinal 
da La Niña“, apontou a meteorologista.

No último dia 21, a forte chuva que 
atingiu a capital amazonense provo-
cou um deslizamento de terra em 
um barranco, destruindo a casa de 
um morador no bairro Jorge Teixeira, 
Zona Leste. Uma mulher grávida de 
sete meses sofreu ferimentos leves.

Dentro da normalidade
Apesar do grande acúmulo de 

chuvas, a elevação do nível do Rio 
Negro segue dentro da normali-
dade, segundo o 4º Boletim Hi-
drológico da Bacia do Amazonas, 
divulgado pelo Serviço Geológico 
do Brasil (SGB).

“O rio Negro continuou respon-
dendo às chuvas ocorridas nas 
três últimas semanas e o quadro 
permanece com níveis dentro da 
normalidade nas estações moni-
toradas. Em Manaus, o rio Negro 
já apresentou resposta à recu-
peração iniciada há 20 dias em 
Tabatinga e subiu cerca de 45 
centímetros na última semana“, 
apontou o relatório.

A mesma situação foi observada 

Amazonas monitora 
risco de cheia em 

2026 por conta de 
chuvas intensas 
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“Clássico das Nações” vale o primeiro título nacional do ano

O futebol brasileiro para 
neste domingo, 1º de fe-
vereiro, para a primeira 
grande decisão de 2026. 

Flamengo (campeão brasileiro) e 
Corinthians (campeão da Copa do 
Brasil) se enfrentam às 15h (de 
Manaus), na Arena BRB Mané 
Garrincha, em Brasília, valendo o 
título da Supercopa Rei.

O confronto, que marca o en-
contro das duas maiores torcidas 

Em Tempo 

Flamengo e Corinthians 
decidem Supercopa Rei

do país, coloca à prova a hegemo-
nia rubro-negra e o crescimento 

alvinegro sob o comando de sua 
nova gestão.

Com os ingressos esgo-
tados, a expectativa é de 
um jogo decidido nos de-
talhes, assim como tem 
sido o histórico recente 
deste “Clássico das Na-
ções”.

Domínio Rubro-
-Negro 

Nos últimos 10 jogos 
entre as equipes, o 
equilíbrio que mar-
cou décadas desse 
confronto deu lu-
gar a uma vanta-
gem considerável 
do Flamengo.

O time carioca 
venceu cinco das 
últimas 10 parti-
das, enquanto o 
Timão saiu vito-
rioso em apenas 
duas oportuni-
dades. O poder 
ofensivo fla-

menguista tem 
sido o diferencial: 

foram 14 gols mar-
cados contra apenas 

sete do Corinthians no pe-
ríodo.

O último encontro, em se-
tembro de 2025, terminou 

com vitória rubro-negra em Ita-
quera, consolidando uma fase de 
superioridade em que o Flamengo 
raramente passa um jogo sem 
balançar as redes do rival.

Últimos cinco jogos
Corinthians 1 x 2 Flamengo 

(28/09/2025 – Brasileirão)
No encontro mais recente, o 

Flamengo venceu de virada em 
Itaquera. Yuri Alberto abriu o pla-
car para o Timão, mas Arrascaeta 
e Luiz Araújo garantiram os três 
pontos para o rubro-negro, em um 
jogo marcado por um pênalti per-
dido por Yuri Alberto que poderia 
ter mudado a história da partida.

Flamengo 4 x 0 Corinthians 
(27/04/2025 – Brasileirão)

Uma das maiores goleadas 
recentes do confronto. No Ma-
racanã, o Flamengo não tomou 
conhecimento do rival e venceu 
com autoridade. Os gols foram 
marcados por Pedro (duas vezes), 
Arrascaeta e Everton Cebolinha, 
selando uma tarde de domínio 
absoluto do ataque carioca.

Corinthians 0 x 0 Flamengo 
(20/10/2024 – Copa do Brasil)

Um empate sem gols, mas com 
muita tensão. O Flamengo jogou 
com um a menos desde o primeiro 
tempo após a expulsão de Bruno 
Henrique, mas conseguiu segurar 
o ataque corintiano. Sem gols no 
tempo normal, o resultado garan-
tiu o Fla na final da Copa do Brasil.

Flamengo 1 x 0 Corinthians 
(2/10/2024 – Copa do Brasil)

Na estreia de Filipe Luís como 
técnico, o Flamengo venceu a ida 
da semifinal com um gol solitário 
do lateral Alex Sandro. Foi um 
jogo de pressão total rubro-negra, 
onde o goleiro Hugo Souza evitou 
uma vantagem ainda maior.

Corinthians 2 x 1 Flamengo 
(1º/09/2024 – Brasileirão)

No aniversário de 114 anos do 
clube, o Corinthians venceu com 
gols de Talles Magno e Ángel Ro-
mero. Pedro marcou o único gol do 
Flamengo (de pênalti). A partida foi 
decidida na entrega física e termi-
nou com três expulsões após uma 
confusão generalizada no fim.

Patrocínio Master 
A CBF assinou parceria com 

a Superbet para o patrocínio 
da Supercopa Rei. O torneio 
define o supercampeão do 
Brasil, e é disputado entre o 
vencedor do Brasileirão e o 
campeão da Copa do Brasil 
de 2025, Flamengo e Corin-

thians, respectivamente.
A competição foi retomada pela 

CBF em 2020. Desde então, qua-
tro clubes já conquistaram o título: 
Flamengo (2020, 2021 e 2025), 
Atlético-MG (2022), Palmeiras 
(2023) e São Paulo (2024).

Antes disso, a Supercopa che-
gou a ser disputada duas vezes, 
uma em 1990 e outra em 1991. 
Na primeira edição, o vencedor 
foi o Grêmio. O campeão do ano 
seguinte foi o Corinthians. En-
quanto o Timão pode conquistar 
o bicampeonato, o Rubro-Negro 
vai em busca da quarta conquista.

A decisão contará com ampla 
cobertura da Globo, com trans-
missão ao vivo pela TV Globo, 
Sportv, GE e Premiere.

Show de abertura 
Para começar o ano em gran-

de estilo e com trilha sonora de 
sucesso, o cantor e compositor 
pernambucano João Gomes, um 
dos nomes mais populares da 
música brasileira, sobe ao palco 
para comandar o show de aber-
tura da Supercopa Rei Superbet 
2026, unindo música e futebol 
em um espetáculo à altura da 
decisão que abre oficialmente a 
temporada.

Fenômeno revelado em 2021, 
João Gomes conquistou o Brasil 
com letras que falam direto ao 
coração, voz marcante e um estilo 
que mistura a força da tradição 
nordestina com a linguagem pop 
contemporânea, combinação 
perfeita para embalar uma tarde 
histórica do futebol nacional.

“Cantar antes de uma final 
desse tamanho é uma emoção 
diferente. Futebol e música me-
xem com o sentimento do povo, e 
estar ali, abrindo um jogo tão im-
portante, é uma responsabilidade 
enorme e uma alegria que não 
dá para explicar. Espero que seja 
um momento especial para todo 
mundo que estiver no estádio e 
também para quem vai assistir de 
casa”, afirma João Gomes.

Timão abalado 
O Corinthians foi derrotado por 

2 a 1 para o Bahia em sua estreia 
no Brasileirão. Garro, 
Yuri Alberto e 
Memphis fo-
ram titulares 
no duelo na 
Vila Belmi-
ro, mas não 
evitaram o 
resultado 
n e g a t i -
vo, que 
a m -

p l i o u 
para qua-
tro jogos a 
sequência sem 
vitórias com o 
trio GYM entre os 
onze iniciais.

Sinônimo do me-
lhor Corinthians “possí-
vel” nas últimas tempora-
das, a presença dos três juntos 
não tem representado triunfos 
nos jogos mais recentes. Des-
de a última temporada, o time 
perdeu três partidas e empatou 
apenas uma vez quando inicia 
com Garro, Yuri Alberto e Mem-
phis entre os titulares.

Na reta final da última tem-
porada, os jogadores iniciaram 
a partida de ida da final da Copa 
do Brasil, que terminou 0 a 0, 
na Neo Química Arena. Na volta, 
o argentino foi para o banco de 
reservas, e o protagonismo ficou 
com Breno Bidon.

Contra o Bahia, o trio ensaiou 
uma boa atuação no primeiro 
tempo. O gol do Corinthians saiu 
de uma tabela entre Memphis e 
Garro, que encontrou Bidon na 
grande área. Na segunda eta-
pa, Dorival Júnior sacou os três. 
Após a partida, o treinador pediu 
paciência.

Paquetá
O investimento feito pelo 

Flamengo para contratar Lucas 
Paquetá quebrou recordes do 
mercado de transferências na-
cional e se tornou uma das mais 
relevantes do mundo nesta janela 
de transferências. O Rubro-Negro 
investiu 42 milhões de euros para 
tirar o meio-campista do West 
Ham, da Inglaterra, valor que cor-
responde a R$ 260 milhões na 
cotação mais atualizada. A cifra 
é a segunda maior do mundo 
atualmente e bate de frente com 
o mercado europeu.
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Pesquisa da 
Serasa indica que 
estudantes deixam 
de pagar itens 
básicos para pagar 
mensalidade

O início do ano marca 
o período de rematrí-
culas nas universida-
des. É um momento 

de planejamento e continui-
dade dos estudos, mas que 
também acende um alerta: 
de acordo com uma pesquisa 
da Serasa em parceria com o 
Instituto Opinion Box, 66% dos 
estudantes com dívida ativa 
junto a instituições de ensino 
já deixaram de comprar itens 
básicos, como alimentação, 
transporte, água e entre ou-
tros para conseguir pagar a 
mensalidade. 

Outro dado preocupante re-
vela que 48% dos que têm dí-
vidas universitárias trancaram 
o curso por não conseguirem 
pagar as mensalidades em dia. 
Além disso, 26% revelam que 
tiveram problemas de con-
centração nas aulas por não 
conseguir pagar as mensa-

REPRODUÇÃO

Dívidas também afetam o 
bem-estar dos universitários

a sua saúde mental. Para a 
especialista da Serasa, quitar 
as dívidas é um passo funda-
mental para que o estudante 
consiga seguir sua trajetória 
acadêmica com mais tranqui-
lidade. “Quando a preocupa-
ção financeira é reduzida, há 
mais espaço para focar nos 
estudos, preservar a saúde 
mental e planejar o futuro 
com segurança”, afirma Rodri-
go Costa, especialista da Se-
rasa em educação financeira.  
Serasa Limpa Nome ajuda alu-
nos a retomar os estudos sem 
pendências.

Ainda assim, 57% deles 
pretendem retomar os es-
tudos ainda neste ano. Com 
o objetivo de auxiliar os uni-
versitários a regularizar as 
pendências, a Serasa se une 
a mais de 78 instituições de 
ensino e oferece mais de 
7,4 milhões de ofertas dis-
poníveis. Ao todo, mais de 
2,8 milhões de estudantes 
podem negociar suas dívidas 
com universidades em todo 
o Brasil com até 90% de 
desconto a partir da platafor-
ma Serasa Limpa Nome. No 
Amazonas, segundo a Sera-
sa, são 60.178 universitários 
com dívidas estudantis. 

Amazonas gera mais 
de 21 mil empregos

Inscrições abertas para 
Reunião de Fórum 

CARTEIRA ASSINADAPESQUISA

O Amazonas chegou a 
21.075 novos empregos com 
carteira assinada no saldo 
acumulado de 2025, resul-
tado de 309.904 admissões 
e 288.829 desligamentos ao 
longo dos 12 meses. 

Os dados são do Cadas-
tro Geral de Empregados 
e Desempregados (Novo 
Caged) e foram divulgados 
pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego.

O Amazonas apresentou 
desempenho positivo, no 
ano passado, em todos os 
cinco grandes grupamentos 
de atividades econômicas 
avaliados. 

O destaque foi o setor de 
Comércio, que gerou 7.672 
novos postos. Na sequência 
aparecem Indústria (6.521), 
Serviços (4.966), Constru-

ção (1.860) e Agropecuária 
(56).

As novas vagas no Ama-
zonas foram ocupadas, em 
sua maioria, por pessoas do 
sexo masculino, responsá-
veis pelo ingresso em 11.436 
postos, enquanto houve sal-
do positivo de 9.639 entre as 
mulheres. Pessoas com en-
sino médio completo foram 
as principais atendidas, com 
19.012 postos. Jovens entre 
18 e 24 anos formam o grupo 
com maior saldo de vagas 
no estado em 2025: 17.913.

Manaus foi o município 
amazonense com melhor 
saldo em 2025, com 18.338 
novos postos. A cidade tem 
hoje um estoque de 519,8 
mil empregos formais. Na 
sequência dos municípios 
com melhores desempe-

nhos no estado em 2025 
aparecem Iranduba (1.077), 
Manacapuru (479), Itacoa-
tiara (409) e Rio Preto da 
Eva (229).

O desempenho positivo foi 
observado nas cinco regiões 
do país e nas 27 Unidades 
da Federação, conforme o 
Novo Caged. A região com 
maior número de empregos 
gerados em 2025 foi a Su-
deste, com saldo de 504,97 
mil vagas ao longo do ano 
(+2,10%), seguida pela Nor-
deste, que registrou 347,94 
mil (+4,38%), e pela Sul, 
que gerou 186,12 mil vagas 
(+2,16%). 

A região Centro-Oeste 
apresentou saldo posi-
tivo de 149,53 mil postos 
(+3,56%), enquanto na Norte 
foi de 90,61 mil (+3,81%).

A Suframa anuncia a aber-
tura das inscrições para a 
9ª Reunião do Fórum de 
Corregedorias da Área Eco-
nômica (FOCO.E+). O evento, 
que ocorrerá entre os dias 10 
e 12 de março de 2026, no 
Auditório Floriano Pacheco 
(Sede da Autarquia), terá 
como tema central a “Inte-
gridade na Relação Público-
-Privada”. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas 
por meio do link: https://
doity.com.br/ix-reuniao-
-do-forum-de-corregedo-
rias-da-area-economica. 
Para o público externo – 
composto por servidores 
de outros órgãos, agentes 
públicos estaduais e muni-
cipais e representantes da 
sociedade civil –, foi dispo-
nibilizado um lote específico 
de 150 vagas.

O encontro visa reunir 
membros signatários do 
Fórum, servidores da Su-
frama, entes públicos do 
Amazonas e de outras re-
giões do País, além de em-
presas com inscrição ativa 
na Autarquia, para debater 
boas práticas de governança  
e conformidade.

No dia 10 de março, pela 
manhã, haverá programa-
ção de visitas técnicas às 
indústrias, por meio do pro-
grama “Zona Franca de Por-
tas Abertas”. A participação 
é por adesão voluntária dos 
inscritos, sujeita ao limite de 
vagas das empresas e Ins-
titutos de Ciência e Tecno-
logia (ICTs) parceiros. Já no 
período da tarde, na Sala das 
Adjuntas, ocorrerá a Reu-
nião Técnica exclusiva para 
os membros signatários do 

FOCO.E+ (Corregedores Ti-
tulares ou substitutos) e, 
no Auditório, será realizada 
paralelamente uma oficina 
sobre perícias médicas e 
seus impactos nos proce-
dimentos correcionais.

O dia 11 de março, aberto 
ao público, é considerado o 
dia chave para a interação 
com o setor produtivo. A 
programação será voltada 
para empresas com cadas-
tro na Suframa e demais 
inscritos, abordando a inte-
gridade na relação público-
-privada, com apresentação 
de cases de sucesso e boas 
práticas tanto para Corre-
gedorias quanto para a ini-
ciativa privada. 

No dia 12 de março, a pro-
gramação continua com pai-
néis e oficinas, com temas 
afetos à matéria correcional.

Amazonas apresentou desempenho positivo, no ano passado, em todos os cinco grupamentos de atividades

Ainda de acordo com pesquisa, aposentados têm receio de precisar da ajuda de outras pessoas

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

Universitários priorizam 
‘eliminar’ mensalidades

lidades em dia e não quitar 
essa pendência, mostrando 
que essa questão atrapalha 
também o rendimento dos 
alunos.

Apesar das dívidas, estudan-
tes buscam quitar pendências 
Entre os universitários endivi-

dados, 89% consideram mui-
to importante quitar a dívida 
com a instituição de ensino. 
Quando questionados dos 
principais motivos do endivi-
damento com as instituições, 
28% destacam desemprego, 
21% revelam que precisaram 

priorizar outras contas, 10% 
tiveram redução na renda e 
9% comentam que foi devido 
a desorganização financeira.  
A inadimplência se prolonga 
no tempo: 61% das dívidas com 
instituições de ensino estão 
pendentes há mais de um ano, 

sendo que dessas, 18% já ultra-
passam cinco anos. Em 71% dos 
casos, o valor em aberto pode 
chegar a até R$ 5 mil.

A dívida também afeta o 
bem-estar dos universitários: 
91% afirmam que a situação 
impactou de alguma forma 
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Liderados por jovens, pro-
testos que eclodiram em 
diversos países no ano 
passado derrubaram go-

vernos, de Bangladesh a Mada-
gascar, e abalaram regimes ao 
redor do mundo. Os chamados 
manifestantes da Geração Z 
exigiram mudanças políticas e, 
em alguns casos, empunharam 
o símbolo de uma caveira com 
ossos cruzados, apropriado de 
um anime japonês que retrata 
rebeldes lutando contra um 
regime corrupto e opressor.

Enquanto regiões mais ri-
cas avaliam os impactos do 
envelhecimento populacional 
sobre o mercado de trabalho, 
a previdência e a saúde pública, 
outras áreas — especialmente 
na África, mas não apenas — 
enfrentam o desafio oposto: 
um número crescente de jo-
vens frustrados com a escassez 
de oportunidades econômicas 
e a falta de liberdades políticas.

Geração no centro da política
Nascida entre 1997 e 2012, a 

Geração Z completa, neste ano, 
idades entre 14 e 29 anos, avan-
çando de forma decisiva para o 
centro do palco político global. 
Dados do Our World in Data, 
organização de pesquisa sem 
fins lucrativos do Reino Unido, 
indicam que cerca de 80 países, 
com população combinada de 
2,5 bilhões de pessoas, têm 
idade mediana de 29 anos ou 
menos, o que os torna países 
dominados por essa geração.

Entre eles estão Uzbequis-
tão (29), Equador (28) e Fili-
pinas (26), além da maioria 
dos 54 países africanos. Os 
mais jovens são Uganda (16) 
e Níger (15). Apenas qua-
tro países do continente — 
Maurício, Seychelles, Tunísia 
e Marrocos — apresentam 
idade mediana acima de 29 
anos.

Juventude e instabilidade 
política

Pesquisas acadêmicas 
apontam uma relação dire-
ta entre populações jovens e 
volatilidade política, sobretudo 
em contextos de instituições 
frágeis e alto desemprego. 
Em um estudo amplamente 

Populações jovens, 
frustração econômica 
e acesso à 
informação ampliam 
instabilidade em 
vários países

citado, publicado em 2006, o 
pesquisador Henrik Urdal con-
cluiu que países com “bolhas 
juvenis” são mais propensos 
à violência política, incluindo 
conflitos civis, tumultos e ter-
rorismo.

Apesar de o rótulo Geração 
Z ser uma simplificação, pro-
testos recentes no Irã e no 
Marrocos demonstram que le-
vantes populares não cessam 
automaticamente quando a 
idade mediana ultrapassa 29 

anos. Nesses casos, frustração 
econômica e indignação com 
elites políticas impulsionaram 
mobilizações. Ainda assim, uma 
regra geral se mantém: quanto 
mais jovem a população, maior 
o potencial de reação popular, 
com resultados imprevisíveis.

Em 2019, manifestações no 
Sudão, inicialmente motivadas 
pelo aumento do preço do pão, 
levaram à queda da ditadura 
de Omar al-Bashir, após 30 
anos no poder. O momento 

de otimismo, no entanto, deu 
lugar a uma nova crise em abril 
de 2023, quando os militares 
romperam com a transição 
democrática e mergulharam 
o país em uma guerra civil 
devastadora.

A Geração Z, primeira geração 
nativa digital, tem acesso sem 
precedentes à informação, in-
cluindo dados sobre falhas de 
seus governos e comparações 
com estilos de vida em econo-
mias mais bem-sucedidas ou 

entre elites locais.

Democracia, frustração e 
contradições

No Quênia, jovens da Gera-
ção Z forçaram o presidente 
William Ruto a recuar em au-
mentos de impostos e a de-
mitir seu gabinete em 2024. A 
mobilização surgiu diante da 
percepção de endividamento 
nacional excessivo e da osten-
tação de políticos nas redes 
sociais.

LUIS TATO

Geração Z vai às ruas e 
se destaca em protestos

Jovens de 14 a 29 anos derrubam governos ao redor do mundo

Metade da população mundial 
pode enfrentar calor extremo

2050

GETTY IMAGES

Um novo estudo da Uni-
versidade de Oxford, publi-
cado pela revista científica 
Nature Sustainability, afir-
ma que metade da popu-
lação global – cerca de 3,8 
bilhões de pessoas –, estará 
vivendo sob calor extremo 
em 2050, se a temperatu-
ra média do planeta subir 
acima de 2 graus Celsius 
(ºC) em relação aos níveis 
pré-industriais.

Países mais vulneráveis 
Se este cenário se con-

cretizar, países como o 
Brasil, Laos, Nigéria, Sudão 
do Sul e a República Cen-
tro-Africana enfrentarão 
aumentos significativos e 
perigosos em suas tempe-
raturas.

Nações muito populosas 

como Índia, Nigéria, Indo-
nésia, Bangladesh, Paquis-
tão e Filipinas também sen-
tirão fortemente os efeitos 
do aquecimento.

Para os pesquisadores, 
todas essas regiões estão 
despreparadas para en-
frentar esse nível de calor 
e muitos moradores desses 
lugares terão de fazer uma 
“corrida” aos aparelhos de 
ar-condicionado já nos pró-
ximos cinco anos.

Países de climas mais 
frios como Finlândia, Rússia 
e Canadá vão experimentar 
uma mudança relativa mui-
to maior, com vários dias de 
calor intenso.

Ação urgente 
Nestas áreas, mesmo 

um pequeno aumento na 

temperatura, segundo o 
estudo, terá um impacto 
severo, uma vez que estes 
países têm suas estruturas 
pensadas para enfrentar as 
baixas temperaturas.

“Nossas descobertas de-
vem funcionar como um 
alerta. Ultrapassar o limite 
de 1,5ºC de aquecimento 
terá um impacto sem pre-
cedentes em tudo, da edu-
cação à saúde e da migração 
à agricultura”, alerta Radhi-
ka Khosla, um dos líderes da 
pesquisa da Oxford. 

Para Khosla, o único ca-
minho para a humanidade 
é promover o desenvolvi-
mento sustentável “com 
emissões líquidas zero 
para reverter essa ten-
dência de dias cada vez  
mais quentes”.

Brasil está entre os países 
que mais serão afetados
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Rainha de Bateria da Mocidade 
Independente de Aparecida

Maylin Menezes é a 
atual Rainha de Ba-
teria da Mocidade 
Independente de 

Aparecida e carrega no currí-
culo uma trajetória marcada 
por dedicação, cultura popular 
e amor pelo carnaval. Servido-
ra pública, digital influencer e 
dançarina, ela se destaca no 
cenário carnavalesco amazo-
nense pela experiência e pela 
conexão com as tradições lo-
cais.

“Tenho como hobby a dança, 
além de rainha de bateria. Eu 
sou cirandeira bela na ciranda 
tradicional lá de Manacapuru 
e também sou cunhã poranga 
do boi bumbá brilhante aqui 
de Manaus”.

Com 11 anos de experiência 
no carnaval, Maylin afirma que 
a preparação vai muito além 
dos ensaios. O foco está na 
resistência física, na saúde e 
na entrega artística.

“A preparação para o carna-

Maylin Menezes é Rainha 
de Bateria da Mocidade 
Independente de Aparecida

Maylin Menezes 
fala sobre 
preparação, 
superação da 
escola e a força 
do carnaval 
amazonense

val está como todos os anos. 
Eu tenho 11 anos de carnaval. 
Então a preparação, ela en-
volve o preparo físico com 
musculação, treino, dieta, 
acompanhamento com nu-
tricionista, com médico. Além, 
é claro, dos treinos de cardio 
e dos ensaios para trabalhar 
a resistência, o samba no pé, 

o canto”.

Superação e emoção
Para o próximo carnaval, a 

expectativa é de emoção e 
superação. A escola enfrenta 
um momento delicado após 
a perda do presidente, mas 
segue unida para fazer história 
na avenida.

“O que o público pode es-

perar para este ano é, com 
certeza, muita alegria. Uma 
escola que passou por 2025 
por uma perda muito grande: 
o presidente da escola faleceu, 
infelizmente. Mas a diretoria, 
junto com todos os compo-
nentes, se uniu. Então, a gente 
vai levar muita alegria para a 
avenida, vai levar uma escola 
que está se superando e que, 
com certeza, vai surpreender 
com um carnaval belíssimo. Até 
porque a gente está falando 
da Mocidade Independente de 
Aparecida, que é uma escola 
que nunca vai só para desfilar. 
A gente vai sempre para dis-
putar o título. Graças a Deus, 
somos a escola mais campeã 
do carnaval amazonense, acre-

DIVULGAÇÃO

somente através da dança, mas 
também através da moda, de 
levar conceitos, entregar looks, 
temas e produções que te-
nham a ver com o enredo que a 
escola vai levar para a avenida”.

Referências e inspirações 
Maylin também faz questão 

de reconhecer quem a inspira 
dentro e fora do Amazonas, 
exaltando outras mulheres 
que fazem história no carnaval.

“Minhas maiores inspirações 
no samba e no carnaval são 
as grandes rainhas de bateria. 
Eu amo a Maiara Lima, estou 
sempre compartilhando víde-
os dela nas redes sociais, por-
que, para mim, ela é a maior 
referência do samba da atu-
alidade. Eu também adoro a 
Milady Mihail, que é uma rainha 
nova, recente, né? Mas eu já 
acompanhava o trabalho dela 
como musa e acho ela uma mu-
lher extremamente poderosa”.

Carnaval como resistência 
cultural e social

Para a rainha de bateria, o 
carnaval vai além da festa. Ele 
representa trabalho, inclusão 
social, arte e transformação 
de vidas.

“A mensagem que eu quero 
deixar é que a gente não pode 
deixar o nosso carnaval mor-
rer. Carnaval é cultura, é arte, 
é a história do nosso povo, é 
alegria, é meio de vida para 
muitas famílias, é meio de so-
brevivência para artistas, para 
vendedores, para aderecistas”.

Ela reforça o convite ao pú-
blico para prestigiar os desfiles 
no Sambódromo e valorizar as 
escolas de samba.

Uma história de vida 
A relação de Maylin com o 

dito que da região Norte e do 
Brasil. Eu acho que a gente já 
ultrapassou a Portela, que é a 
escola mais campeã do Brasil, 
tem mais títulos”.

Moda, produção e identida-
de no carnaval

Além da dança, Maylin desta-
ca a produção visual como um 
dos momentos mais especiais 
da preparação. A rainha reforça 
a importância da moda como 
extensão da arte e da identi-
dade do enredo.

“E o que eu mais amo na 
preparação do carnaval, além, 
é claro, dos ensaios, são as pro-
duções. Eu tenho um estilista 
que me veste, que é o Atelier 
Lyra, e essa parte da produção 
é muito importante para mim, 
porque é a hora em que eu 
me sinto poderosa, que eu me 
sinto uma verdadeira rainha, 
que eu posso me expressar não 

carnaval é profunda e pessoal. 
Foi dentro da escola de samba 
que ela construiu laços, encon-
trou sua família e até o amor.

“Então o carnaval ele tem esse 
poder de levar essa alegria e 
principalmente as escolas de 
samba que são verdadeira-
mente escolas de vida. Então 
lá a gente encontra os amigos, 
a gente constrói famílias, eu 
mesma conheci o meu esposo 
dentro da escola de samba que 
eu sou rainha de bateria hoje e 
eu tenho 11 anos de relaciona-
mento”.

Para ela, o samba segue sendo 
força, refúgio e motivação para 
seguir em frente, dentro e fora 
da avenida.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARREIRINHA

AVISO DE LICITAÇÃO DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 
Nº 004/2026-CMC/PMB

O Município de Barreirinha/AM, através da Comissão Municipal de 
Contratação-CMC, torna público que realizará licitação na modalidade: 
Concorrência Eletrônica Nº 004/2026-CMC/PMB. Objeto: Contratação de 
Empresa para a Execução dos Serviços de Construção de Escola Municipal 
Indígena de 1 sala na Aldeia YWÃ PAKUP no Município de Barreirinha/
AM, conforme as demandas apresentadas pela Secretaria Municipal de 
Obras e Serviços Públicos-SEMOSP, de acordo com as condições descritas 
no Estudo Técnico Preliminar, Projeto Básico e seus anexos. Critério de 
Julgamento: “Menor Lance Global”. Modo de Disputa: “Aberto/Fechado”. 
Abertura das Propostas de Preços e disputa de lances: 19/02/2026, às 
10h:00min (horário de Brasília) no Portal de compras: www.bll.org.br . 
Embasamento Legal: Lei Federal nº 14.133/2021, pela Lei Complementar 
nº 123/2006, alterada pela LC nº 147/14, Decreto Municipal nº 230/2024-
PMB e Decreto Municipal nº 180/2025-PMB. Informações: O edital e 
seus anexos encontram-se disponível nas datas acimas discriminadas, 
na Prefeitura Municipal de Barreirinha, na Sala da Comissão Municipal 
de Contratação-CMC, localizada na Rua Militão Dutra, nº 134, Centro, 
Barreirinha/AM, CEP: 69.160-000, de segunda à sexta-feira, no horário 
de 08:00 às 12:00 horas. O valor dos custos de reprodução no valor 
de R$ 50,00 ou gratuitamente no site www.barreirinha.am.gov.br, no 
site www.bll.org.br, no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP).

Barreirinha - AM, 30 de janeiro de 2026.

Juciney da Silva Brito
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARREIRINHA 

AVISO DE LICITAÇÃO DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 
Nº 005/2026-CMC/PMB

O Município de Barreirinha/AM, através da Comissão Municipal de 
Contratação-CMC, torna público que realizará licitação na modalidade: 
Concorrência Eletrônica Nº 005/2026-CMC/PMB. Objeto: Contratação 
de Empresa para a Execução dos Serviços de Reforma e Ampliação da 
Escola Santa Maria no Distrito de Santa Maria do Lago Preto no Mu-
nicípio de Barreirinha/AM, conforme as demandas apresentadas pela 
Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos-SEMOSP, de acordo 
com as condições descritas no Estudo Técnico Preliminar, Projeto Básico 
e seus anexos. Critério de Julgamento: “Menor Lance Global”. Modo de 
Disputa: “Aberto/Fechado”. Abertura das Propostas de Preços e disputa 
de lances: 19/02/2026, às 13h:00min (horário de Brasília) no Portal de 
compras: www.bll.org.br . Embasamento Legal: Lei Federal nº 14.133/2021, 
pela Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela LC nº 147/14, Decreto 
Municipal nº 230/2024-PMB e Decreto Municipal nº 180/2025-PMB. 
Informações: O edital e seus anexos encontram-se disponível nas datas 
acimas discriminadas, na Prefeitura Municipal de Barreirinha, na Sala da 
Comissão Municipal de Contratação-CMC, localizada na Rua Militão Dutra, 
nº 134, Centro, Barreirinha/AM, CEP: 69.160-000, de segunda à sexta-feira, 
no horário de 08:00 às 12:00 horas. O valor dos custos de reprodução no 
valor de R$ 50,00 ou gratuitamente no site www.barreirinha.am.gov.br, no 
site www.bll.org.br, no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP).

Barreirinha - AM, 30 de janeiro de 2026.

Juciney da Silva Brito
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARREIRINHA 

AVISO DE LICITAÇÃO DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 
Nº 006/2026-CMC/PMB

O Município de Barreirinha/AM, através da Comissão Municipal de 
Contratação-CMC, torna público que realizará licitação na modalidade: 
Concorrência Eletrônica Nº 006/2026-CMC/PMB. Objeto: Contratação 
de Empresa para a Execução dos Serviços de Construção Céu da Cultura 
no Município de Barreirinha/AM - (Novo Pac), conforme as demandas 
apresentadas pela Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos-
-SEMOSP, de acordo com as condições descritas no Estudo Técnico 
Preliminar, Projeto Básico e seus anexos. Critério de Julgamento: “Menor 
Lance Global”. Modo de Disputa: “Aberto/Fechado”. Abertura das Propos-
tas de Preços e disputa de lances: 19/02/2026, às 16h:30min (horário de 
Brasília) no Portal de compras: www.bll.org.br . Embasamento Legal: Lei 
Federal nº 14.133/2021, pela Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela 
LC nº 147/14, Decreto Municipal nº 230/2024-PMB e Decreto Municipal 
nº 180/2025-PMB. Informações: O edital e seus anexos encontram-se 
disponível nas datas acimas discriminadas, na Prefeitura Municipal de 
Barreirinha, na Sala da Comissão Municipal de Contratação-CMC, localizada 
na Rua Militão Dutra, nº 134, Centro, Barreirinha/AM, CEP: 69.160-000, 
de segunda à sexta-feira, no horário de 08:00 às 12:00 horas. O valor 
dos custos de reprodução no valor de R$ 50,00 ou gratuitamente no 
site www.barreirinha.am.gov.br, no site www.bll.org.br, no Portal Nacional 
de Contratações Públicas (PNCP).

Barreirinha - AM, 30 de janeiro de 2026.

Juciney da Silva Brito
 Agente de Contratação
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Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

A chamada ‘Sociobioeconomia na 
Amazônia’, que selecionará seis redes 
regionais para a criação de Núcleos 
de Desenvolvimento da Sociobioe-
conomia em territórios estratégicos 
da Amazônia, está com as inscrições 
prorrogadas até segunda-feira (2/2). 
O edital completo está disponível no 
site (https://tinyurl.com/3eer9jha). 
Para esclarecimentos e mais informa-
ções, envie um e-mail (editais@fas-
-amazonia.org).

Na quarta-feira (4/2), às 15h (horário 
de Manaus), acontecerá o ‘Workshop 
Online e Estratégico sobre o Modelo 
Embrapii – Sebrae’, direcionado para o 
desenvolvimento de startups. O evento 
contará com a participação da Bertha 
Capital e do Instituto de Desenvolvi-
mento Tecnológico (INDT). As inscrições 
estão sendo feitas pelo link (https://
tinyurl.com/4hn3cdnv).

O Tribunal de Contas do Estado do 
Amazonas (TCE-AM) promove na sex-
ta-feira (6/2) o seminário internacional 
‘Novas Perspectivas dos Direitos Fun-
damentais’. O evento será realizado pre-
sencialmente no TCE e reunirá juristas 
nacionais e internacionais para debater 
temas relacionados à democracia, ao 
constitucionalismo contemporâneo e 
ao acesso à justiça. As inscrições podem 
ser feitas por meio do link (https://
ecpvirtual.tce.am.gov.br/).

Com mais de duas décadas de 
atuação, a Energin Sustentabili-
dade da Amazônia vem consoli-
dando sua posição como empresa 
de engenharia especializada em 
eficiência energética e geração 
solar. Fundada em 2003, em 
Manaus, a companhia ampliou 
seu portfólio para abranger so-
luções em energia fotovoltaica, 
eletromobilidade, subestações e 
construção sustentável, um movi-
mento que, segundo o CEO Afonso 
José de Araújo Filho, nasceu da 
busca constante por inovação. 
“Ao longo dessas duas décadas, 
evoluímos continuamente em 
capacidade técnica e maturidade 
operacional”, afirma.

O segmento fotovoltaico, hoje, 
é um dos principais motores de 
expansão da empresa. “Atuamos 
com soluções completas, envol-
vendo projeto, instalação, co-
missionamento, monitoramento 
e integração de novas tecnolo-
gias”, diz Afonso, lembrando que 
muitos clientes têm alcançado 
reduções de até 70% a 95% na 

conta de energia com a adoção  
de sistemas solares.

Os números do setor no Bra-
sil ajudam a contextualizar essa 
aposta. O país já ultrapassou 60 
gigawatts (GW) de capacidade 
instalada de energia solar, con-
siderando geração centralizada e 
distribuída, o que coloca a fonte 
entre as mais relevantes da matriz 
elétrica nacional. Segundo dados 
recentes da Associação Brasilei-
ra de Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar), a solar já responde por 
cerca de 25% da capacidade insta-
lada de geração elétrica do Brasil, 
consolidando-se como uma das 
principais fontes da matriz.

Embora o ritmo de crescimento 
tenha desacelerado em 2025, com 
a adição de aproximadamente 10,6 
GW, frente aos 15 GW incorpora-
dos em 2024, uma retração de 
cerca de 29% no volume anual, o 
setor segue robusto. As projeções 
indicam a manutenção de um vo-
lume semelhante de expansão em 
2026, com expectativa de novos 
10 GW adicionados ao sistema. Em 
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Energin aposta em tecnologia limpa e projeta 
expansão nacional a partir da Amazônia

Samsung testa uso de plancton em displays e 
sinaliza mudanças futuras na indústria

A gigante asiática acaba de anunciar que está tes-
tando o uso de plâncton em seus produtos, trata-se 
de um novo display que combina plástico reciclado 
e bio-resina de origem biológica, reduzindo o uso 
de polímeros fósseis e a pegada de carbono do 
processo produtivo, mas o que isso pode significar 
pra indústria? Ao testar novos materiais em escala 
industrial, a Samsung abre caminho para revisões 
futuras em suas diretrizes globais de engenharia e 
sustentabilidade, o que pode influenciar fábricas em 
diferentes regiões do planeta e chamar a atenção 
de outros segmentos industriais que apostam em 
negócios mais sustentáveis e que já operam sob 
exigências de compliance e relatórios ambientais. 
A adoção de materiais de base biológica tende a 
alterar não apenas processos produtivos, mas tam-
bém a lógica de compras, certificações e indicadores 
ESG, áreas cada vez mais centrais na estratégia das 
grandes multinacionais. A inovação anunciada pela 
companhia vai além de um novo produto e pode 

indicar uma transformação gradual na forma como 
a indústria de tecnologia pensa seus materiais.

Bodytech chega a Manaus e reforça crescimento 
do mercado de academias no Brasil

A chegada da Bodytech a Manaus, com previsão 
de inauguração da unidade no Shopping Ponta 
Negra no final de março de 2026, sinaliza um movi-
mento mais amplo em direção à profissionalização 
e expansão do mercado de academias no Brasil. A 
marca, referência no segmento fitness premium, 
aposta em uma estrutura diferenciada para atender 
à demanda por saúde, bem-estar e experiências 
completas de treino na capital amazonense.

O setor de academias e clubes de saúde tem vivido 
um ciclo consistente de crescimento nos últimos 
anos. O Brasil está entre os maiores mercados de 
fitness do mundo em número de academias, com 
milhões de alunos matriculados e forte presença 
de grandes redes nacionais. Após o impacto da 
pandemia, o segmento se recuperou e voltou a 
expandir, impulsionado por uma população mais 

atenta à saúde preventiva, qualidade de vida e 
longevidade.

Estudos recentes indicam que o mercado brasi-
leiro de academias deve manter trajetória positiva 
nos próximos anos, com crescimento puxado por 
redes estruturadas, modelos de assinatura e maior 
profissionalização da gestão. Além disso, o setor vem 
ampliando seu portfólio de serviços, incorporan-
do tecnologia, acompanhamento individualizado 
e ambientes mais completos, transformando aca-
demias em centros de experiência e não apenas 
espaços de musculação.

Transire lança plataforma própria ao anunciar 
expansão internacional

A Transire, empresa de tecnologia com base 
industrial em Manaus, decidiu ampliar seu jogo. Ao 
anunciar sua expansão para mercados da América 
Latina e Europa, a companhia apresentou também 
a Zire, plataforma própria de soluções em meios de 
pagamento, movimento que sinaliza uma virada 
estratégica no posicionamento da marca.

Conhecida pela fabricação de terminais de 
pagamento, a Transire agora avança além do 
hardware. A Zire nasce como um ecossistema di-
gital que integra captura de pagamentos, gestão 
e soluções tecnológicas, colocando a empresa 
em um segmento de maior valor agregado e 
competição mais sofisticada. Em um mercado 
onde maquininhas se tornaram commodities, 
a disputa passa a ser por tecnologia, dados e 
integração.

A decisão ocorre em um momento em que o 
setor de pagamentos vive transformação acelerada, 
impulsionada por digitalização, crescimento das 
fintechs e consolidação do PIX. Ao desenvolver 
uma plataforma própria, a Transire passa a atuar 
também como provedora de tecnologia financeira, 
ampliando margens e diversificando receita.

A expansão internacional reforça esse movimen-
to. Ao mirar América Latina e Europa, a companhia 
sinaliza ambição de competir em ambientes regula-
tórios mais exigentes, o que pressupõe maturidade 
tecnológica e estrutura robusta.

termos de investimento, esti-
mativas de mercado apontam 
aportes que podem superar 
R$ 30 bilhões em 2026, re-
forçando o peso estratégico 
da energia solar na transição 
energética brasileira.

O cenário também está em 
transformação. Dificuldades 

de conexão à rede, ajustes 
regulatórios e maior seleti-
vidade nos financiamentos 
vêm exigindo maturidade téc-
nica das empresas do setor. 
Ainda assim, grandes grupos 
continuam ampliando sua 
presença em energia limpa, 
sinalizando que a fonte perma-

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 

nece central no planejamento  
energético nacional.

Em meio a esse contexto, a 
Energin encerrou 2025 com 
crescimento na base de clientes, 
aumento de projetos executa-
dos e avanço no faturamento, 
mesmo diante dos desafios lo-
gísticos e ambientais próprios da 
Amazônia. “Conseguimos entre-
gar projetos seguros e eficientes 
mesmo nos cenários mais desa-
fiadores”, destaca o CEO.

Com presença consolidada em 
Manaus, Boa Vista, São Paulo e 
Pará, a companhia projeta levar 
suas soluções para novos esta-
dos em 2026, com foco em efi-
ciência, automação e sistemas 
solares de alta performance.

O movimento da Energin 
acompanha uma realidade mais 
ampla: a energia solar no Brasil 
deixou de ser apenas tendência 
e passou a ocupar posição estra-
tégica na matriz elétrica, tanto 
como ferramenta de redução 
de custos quanto como vetor 
da transição energética. 

asda

Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

Entre mochilas e emoções: o impacto 
da volta às aulas na saúde mental

O retorno às aulas costuma 
ser associado à organização de 
materiais, ajuste de horários e 
retomada de compromissos. 
No entanto, essa transição 
envolve muito mais do que 
logística. A volta à rotina esco-
lar mexe diretamente com a 
saúde emocional de crianças, 
adolescentes e seus respon-
sáveis parentais.

Depois de um período de fé-
rias, em que os horários ficam 
mais flexíveis e as exigências 
diminuem, o cérebro precisa se 
readaptar a uma estrutura mais 
rígida. Pesquisas sobre transi-
ções escolares e saúde mental 
indicam que mudanças brus-
cas de rotina podem aumentar 
sintomas de ansiedade, irritabi-
lidade e dificuldades de con-
centração, especialmente em 
jovens (Eccles e Roeser, 2011). O 
contraste entre dias mais livres 
e a volta às cobranças escolares 
pode gerar insegurança, medo 
de não dar conta e sensação 
de sobrecarga.

Além das demandas aca-
dêmicas, o ambiente escolar 
envolve desafios sociais que 
exigem energia emocional. 
Reencontrar colegas, lidar com 
expectativas de desempenho 
e se readaptar à convivência 
em grupo podem gerar quei-
xas físicas, alterações no sono, 
desânimo ou maior sensibilida-
de. O sono, por exemplo, está 
diretamente ligado à regulação 
do humor e da ansiedade em 
jovens (Owens, 2014). Esses si-

nais nem sempre indicam um 
problema grave, mas mostram 
que o processo de readaptação 
está em curso e merece aten-
ção. Ao mesmo tempo, a escola 
também pode funcionar como 
um espaço de proteção emo-
cional. A rotina estruturada, o 
contato com pares e a pre-
sença de adultos de referên-
cia favorecem a sensação de 
segurança, elemento essencial 
para o bem-estar psicológico, 
especialmente quando o am-
biente é previsível e sustentado 
por relações estáveis.

Nesse período, pequenas ati-
tudes fazem grande diferen-
ça. Para as crianças e adoles-
centes, é importante retomar 
gradualmente os horários de 
sono, reduzir o uso de telas à 
noite e manter momentos de 
lazer. A regularidade do sono 
está associada a melhor saú-
de emocional e desempenho 
cognitivo (Mindell e William-
son, 2018). Conversas abertas 
sobre expectativas e medos 
ajudam a nomear emoções e 
diminuem a sensação de que é 
preciso enfrentar tudo sozinho. 
Incentivar pausas, organização 
do tempo e atividades físicas 
também contribui para reduzir 
o estresse.

Os responsáveis parentais 
também precisam de cuida-
do. A volta às aulas muitas 
vezes vem acompanhada de 
preocupações financeiras, re-
organização da rotina familiar 
e pressão por acompanhar o 

desempenho dos filhos. Esse 
acúmulo pode gerar tensão e 
cansaço emocional. Estudos 
sobre estresse familiar mos-
tram que a sobrecarga dos 
adultos impacta diretamente 
o bem-estar emocional das 
crianças (Prime, Wade e Bro-
wne, 2020). Buscar apoio, dividir 
tarefas e estabelecer limites 
realistas são atitudes que pro-
tegem a saúde mental de toda 
a família. Crianças percebem o 
estado emocional dos adultos e 
se sentem mais seguras quan-
do encontram figuras calmas e 
disponíveis.

É importante lembrar que 
nem toda dificuldade de 
adaptação é sinal de doença, 
mas toda mudança merece 
acolhimento. Observar altera-
ções persistentes de humor, 
isolamento intenso ou que-
da acentuada no rendimento 
pode indicar a necessidade 
de procurar apoio profissional. 
Quanto mais cedo o sofrimento 
é reconhecido, maiores são as 
chances de prevenção de qua-
dros mais graves.

A volta às aulas, portanto, é 
também um convite ao cuida-
do emocional coletivo. Mais do 
que exigir desempenho ime-
diato, este é um momento de 
reconstruir rotinas com escuta, 
paciência e presença. Quando 
a saúde mental é considerada 
parte do processo educativo, 
aprender se torna uma expe-
riência mais leve, possível e 
humana para todos.
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O Lançamento do Projeto Mulher Revolution agitou o Restaurante Lalbero, na última quinta-
feira(28/02), com a presença de várias mulheres empreendedoras e imprensa. O Congresso 
acontecerá dia 23 de março, no Diamond Convention Center. Os ingressos já encontram-se à venda.

Dra Andrea Sousa, com Luiz Lima 
e Tamara Yamagishi

A empresária Camia Barroso e a 
Produtora de Eventos Dani Pacheco As apresentadoras do Figuras 

Conceição Oliveira e Milena Reis

A sempre querida Nejmi Aziz comemorou o 
aniversário de sua filha Emjen, na última quarta-
feira(06). A família recebeu alguns amigos, em 
sua residência, para brindar a chegada da nova 
data da primeira filha de Nejmi. A coluna deseja 

felicidades e muita saúde.

VII COMAR com muito Boi-Bumbá
O Boi-Bumbá Garantido marcou presença na despedida do Major Brigadeiro do Ar David Almeida 
Alcoforado, que deixou o comando do VII Comando Aéreo Regional. Quem assume agora o COMAR 
VII é o Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch Pinheiro. Os dois oficiais foram agraciados com o kit 
de presentes encarnados e convidados para o Festival Folclórico de Parintins 2024. O chão tremeu 

com muita toada.

Já virou tradição, o avant-première dos Ovos de Páscoa do Pátio 
Gourmet, que reuniu seleto grupo de parceiros e formadores 
de opinião, no Restaurante Marimari, na quinta-feira(22/02). 
O Chef Pâtisserie Lucas Pyetro assinou o Chocol’Art 2024. 
Há diversos tipos de chocolates, inclusive para quem tem 

intolerância a lactose. Muito bom.

No último dia 23 de fevereiro, o Grupo 
Pará Cabos realizou em grande estilo, 
a   2ª edição da Premiação Pará 
Cabos 2023.  A empresa com foco 
em tecnologia, conexão e segurança 
premiou empresas e profissionais 
que atuam na área e que obtiveram 
destaque em suas respectivas 
categorias no ano passado  A noite, 
além de prestar muitas homenagens, 
foi dançante e contou com o show do 
cantor Rodrigo Amorim e a  presença 

de clientes, amigos e imprensa. 
The Oscar goes to… Pará Cabos 
pelo evento intimista que celebrou o 

segmento.

Chef Lucas Pyetro  
assinou o Chocol’Art 2024

Exposição dos Ovos de 
Páscoa do Pátio Gourmet

Boi Garantido ladeado pelos Major David Ameida 
Alcoforado e Ramiro Kirsch Pinheiro

Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch 
Pinheiro recebendo Kit presente 
encarnado do Diretor Rivaldo Pereira

Boi-Bumbá Garantido 
avermelhou o VII COMAR

Os Empresários 
Guilherme, 
Vanessa e 
Rafael Amorim 
com o Jornalista 
Marcelo 
Guilherme

A Jornalista Ed Blair, 
em pose com o mimo 

da noite

É BIG, É BIG, É BIG

Se liga aí
• Dia 15 acontece o Lança-
mento do 57º Festival Fol-
clórico de Parintins, com a 
presença dos Bumbás Capri-
choso e Garantido, Governa-
dor Wilson Lima e patrocina-

dores oficiais. 

• Também no dia 15, a Tri-
Campeã do Carnaval de Ma-
naus 2024, GRES Aparecida 
completa 44 anos de muitas 

vitórias. 

• Dias 26 e 27 de março, no 
Teatro Positivo, acontece-
rá o Duelo da Amazônia, os 
Bois Caprichoso e Garantido, 
no Festival de Curitiba, con-
siderado o Maior Festival de 

Teatro da América Latina

Gente que 
faz o Amazonas 
crescer

O evento “Acelere Sua Empre-
sa”, ocorrido na última quarta-
-feira (08/10) movimentou o meio 
empresarial em Manaus e foi pal-
co de muito networking, trocas 
valiosas e celebrações incluindo 
o primeiro ano de obras do Lumi 
Vieiralves by Housi, símbolo da 
inovação e da tecnologia no setor 
imobiliário amazonense.

Leandro e Jessica 
Kniphoff, fundadores 
da JSK Burgers, foram 
homenageados na últi-
ma segunda-feira(6), na 
Assembleia Legislativa 
do Amazonas, em cele-
bração ao Dia do Empre-
endedor. A honraria foi 
proposta pelo deputado 
estadual Mário César Fi-
lho, em reconhecimento 
à trajetória inspiradora 
do casal à frente de uma 
das maiores redes de 
hamburguerias da capital 
amazonense.

As Aventuras 
da Cunhã
Isabelle Nogueira, Cunhã-
-Poranga do Boi Garantido e 
Embaixadora do Festival de 
Parintins, lançou no domin-
go(12), a 2ª Edição do Livro “As 
Aventuras da Cunhã”, e levou 
uma multidão de admiradores 
ao Largo de São Sebastião. A 
obra infantil é publicada pela 
editora da Universidade do 
Estado do Amazonas(UEA). 
A criançada fez a festa, com a 
presença de Isabelle e pôde 
usufruir da programação do 
Circuito da Alegria.

Celebração 
ao Dia do 
Empreendedor 

FOTOS: AGÊNCIA AGE
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O Diretor Comercial da Patter Sérgio Avelino 
Filho, Marcus Marques e Lucas Avelino

A Gerente Regional do Estúdio/Z Sulla Angel, Ane Leandra 
da Rede Onda Digital, Nunes Gol do perfil Agenda Cultural de 
Manaus e o Criador de Conteúdos MLucian Alves

O evento reuniu profissionais, parceiros e 
grandes nomes da arquitetura local

Camarote da Rainha
A temporada do Carnaval de Manaus 
está oficialmente aberta. A Rainha de 
Bateria da Soberana GRES Moci-
dade Independente de Apareci-
da, Maylin Menezes lançou no sábado(11), o badalado  
#CamaroteDaRainha para receber seus convidados e todos 
os membros da Escola de Samba. Afinal, uma Rainha é uma Rainha!!!

Maylin Menezes 
é digna do posto 
que ocupa na 
GRES Aparecida, 
além de reinar a 
frente da Bateria 
Universidade 
do Ritmo, reina 
na comunidade 
trabalhando 
com várias 
ações sociais. 
Uma verdadeira 
Rainha 

Lançamento 
Dinâmica Corporativo 
A Dinâmica Corporativo estreou seu novo sho-
wroom, no último dia 07. Um ambiente criado para 
inspirar projetos e revelar novas experiências em 

design corporativo, celebrando inovação, estilo 
e arquitetura.

Cabine de 
Imprensa 
Tron Ares
Na manhã da última quarta-
-feira(08), rolou o pré-lança-
mento do filme Tron Ares, no 
UCI do Manauara Shopping. A 
Disney e o Espaço/Z convida-
ram um grupo de jornalistas 
e influenciadores para essa 
Avant-première. Além de as-
sistir em 1ª mão a super pro-
dução, os convidados fizeram 
uma crítica sobre o filme, para 
a avaliação da Disney. Muito 
legal essa ação!!!

A gestora da Loja 
Dinâmica Corporativo 
Ana Carolina Galaxe, 

o empresário 
Natalino Masiero com 

os filhos Giovanni e 
Vittorio Masiero. 

A arquiteta Juliana Barros, o empresário 
Natalino Masiero, o Arquiteto Achilles 
Fernandes e a gestora do  Club&Casa 

Manaus, Jack Lima

Arquiteto Achilles Fernandes e a 
Gestora da Dinâmica Corporativo 

Ana Carolina Galaxe

O casal de empreendedores Jessica e 
Leandro Kniphoff, fundadores da JSK 
Burgers, uma das maiores redes de 
hamburguerias de Manaus

Isabelle Nogueira ladeada do Pro-Reitor de Extensão 
da UEA, Darlison Ferreira e de Caio André, Secretário da 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Muitas crianças estiveram 
presentes no lançamento do 

livro de Isabelle Nogueira 

Emily e Eduardo Pereira, do 
perfil O que fazer em Manaus, 

marcaram presença nessa 
“Avant-première”

As autoras da obra Etelvina Garcia, Maria 
Tereza Guerreiro e Rosalba Campos

Os irmãos Ronald e Roger Péres 
estiveram presentes no lançamento

Tempo e Vida 
Obra em Ho-

menagem a Má-
rio Guerreiro, foi 
lançada na última 
quarta-feira(08) 
e contou com a 
presença de fa-
miliares, amigos 
e admiradores do 
empresário. O li-
vro eterniza os va-
lores, conquistas 
e a trajetória de 
um homem, cuja 
liderança inspirou 
gerações.

A Cunhã Tamires 
Assis, que é 
Musa da Camisa 
Verde e Branca, 
do Carnaval de 
São Paulo 
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Anauê 
Cunhã

Tamires Assis inau-
gurou na última quar-
ta-feira(29), a Loja 
Anauê Cunhã, Moda 
Feminina Autoral, 
que vem do coração 
da Amazônia. O espa-
ço está localizado no 
Shopping do Artesa-
nato Galeria+, na Av. 
Djalma Batista. 

O evento teve a as-
sinatura do Trend Con-
cept, leia-se Rodrigo 
Santos Bapho, e reu-
niu familiares, amigos, 
admiradores e lojistas, 
em um fim de tarde 
amazônico, com trilha 
sonora de Boi Bumbá e 
o Grupo Kboclos. A loja 
está linda. Vale a pena

Borboletas 
do Amazonas

O cenário das doenças raras no 
Brasil ganhou um novo capítulo de 
articulação e visibilidade na última 
semana. Na última semana, São 
Paulo transformou-se no epicen-
tro global de debates sobre a epi-
dermólise bolhosa, uma condição 
genética hereditária que afeta a co-
esão da pele. A participação da As-
sociação das Borboletas do Ama-
zonas (ABA) no evento marcou um 
posicionamento estratégico para 
o estado. Representando as famí-
lias do Norte, a entidade levou ao 
congresso as particularidades de 
quem convive com uma doença de 
alta complexidade em uma região 
marcada por distâncias geográfi-
cas e desafios logísticos severos. A 
presença da associação garantiu 
que as discussões científicas não 
ignorassem as barreiras de acesso 
que existem fora dos grandes cen-
tros urbanos do Sudeste.

Noche 
Del Tango

Para quem curte uma programação 
mais intimista, em um ambiente refina-
do e paladar delicioso, a opção certa é 
a Noche Del Tango, que acontece hoje, 
sábado(31), no Jantar do Restaurante 
Pobre Juan, no Shopping Ponta Negra.  
Para quem quer dá uma fugida da pro-
gramação carnavalesca, essa Noite Ar-
gentina é super recomendável.

Santo 
Gelato no 
Ara Mirá
Inaugurou na quinta-
-feira(29), a nova uni-
dade da Santo Gelato. O 
novo empreendimento 
fica locazido no Com-
plexo Ara Mirá, no Con-
junto Morada do Sol.  
Um novo endereço, no-
vos encontros e o mes-
mo cuidado em cada 
sabor. São mais de 30 
sabores, incluindo zero 
açúcar e zero lactose, 
e também oferece um 
cafezinho maravilhoso. 
Recomendo!!!!

1ª Teia 
Amazonas
Pontos de 
Cultura 
pela Justiça 
Climática 
 O evento marcou 
um momento his-
tórico para a cultura 
comunitária no esta-
do e reforça o forta-
lecimento da Política 
Nacional Cultura Viva. 
O show de encerra-
mento do primeiro dia 
de programação con-
tou com a presença de 
artistas dos Bois Ca-
prichoso e Garantido.

Tamires Assis 
e sua Mãe, 
Vera Assis  

Dra Thaine 
Malinowski e 

Tamires Assis  

Tamires Assis e 
a Sinhazinha da 
Fazenda do Boi 
Garanhão, Noely Reis  

Tamires Assis ladeada 
por Djan Clinton e 
o Produtor Rodrigo 
Santos Bapho  

Arleane 
Marques e 

Tamires Assis  

O Grupo Kboclos ferveu a 
inauguração da loja Anauê 
Cunhã, com muito Boi Bumbá 

A empresária 
Bárbara 

Martins e 
Tamires Assis 

Uma super pedida para 
quem quer fugir das 
Bandas de Carnaval

As empresárias Veve Holanda e 
Mariana Portela receberam um 
grupo de jornalistas e apresentaram 
o novo empreendimento e os mais 
de 30 sabores

O Movimento Amigos do Garantido, 
representado por Claudia Santos e Ana 
Holanda, Presidente e Vice-Presidente 
respectivamente, marcando presença. Na 
foto junto com Lydia Lúcia, Representante 
do Amazonas dos Pontos de Cultura e 
o Secretário da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa, Caio André

A Nova Unidade da Santo Gelato 
está localizado no Complexo Ara 
Mirá, no Conjunto Morada do Sol

Jeveny Mendonça, 
Porta-Estandarte 
do Boi Garantido

A Representante do Amazonas, 
Sandra Marvin, levou os desafios 
da saúde na floresta para o maior 
congresso mundial de epidermólise 
bolhosa. Na foto, com as 
enfermeiras do HC de Brasília


